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Declaraciones á ú mioistro J e Trabajo 
Don Ramón Menéndez Pido!, en Barcelonc 

Barcelona-—^El m i n i s t r o de Traba-j d señor G i r ó n , ha permanecido toda 
]a m a ñ a n k en las habitaciones ded 
Hotel , donde 'le han cumplimentado 
el cap i t án general y otras autoridades 
v j e r a r q u í a s , entre ellas, el gobernador 
c i v i l , el. delegado provinc ia l de T r a 
ba jo ' y «1 procurador en Cortes, s eño r 
Garc í a Ribcs. i 

E l s eño r G i r ó n ha hacho a los 
periodistas unas breves declaracio
nes «n la& ^UC' r e f i r i é n d o s e a l a g r a n 
iiialnifestación ceÜebrada ayermen M a 
drid, l ia dicho que r e v i s t i ó gran i m 
portancia, y que los asistentes mostra 
•ron. de forma clara, su sol idar idad 
con el Gobierno por las medidas adop 
tadas por é s t e t contra el agio. H a 
precisado el s eño r G i r ó n )que el Go
bierno tiene gran! i n t e r é s en; hacer 
desaparecer las causas que producen 
el actual desnivel de v ida . H a ind ica
do que sul estancia en Barcelolna s e r á 
breve y que ha venido a estudiar so
bre di terrdno, los problemas de esta 
regióri, con preferencia los que se re 
fieren a l racionamiento de los t raba
jadores, s ingularmente chu e l . r amo 
tex t i l . !, J í ! i r r i r U 

A este respecto, el m i n i s t r o de T r a 
bajo ha indicado que ell comisar io 
general de Abastecimientos y T r a n s 
nortes se ocupa de este problema y 
que ha dado toda c lase ,de facill ida-
des. D e s p u é s se ha referido a las re
glamentaciones de t rabajo que tiene 
pendientes el M i n i s t e r i o . Por t i l t i m o 
dijo que todas las reglamentacio
nes se cumplen ta l y como e s t á dispue.s 
to en las mismas, y aue los M o n t e 
píos laborales funcionsM ; perfecta
mente, en pa r t i cu la r los de los ramos 
textBl y m e t a l ú r g i c o . — C i f r a . 

E S P E J A N D O L O S R E S T O S D E L 
V I Z C O N D E D E T A P I A 
Barce lona .—Proced íen t i e 'de M a d r i d 

han llegado los condes de Montefuer te 
con sus h i jos para esperar lia llegada 
del c a d á v e r de ,su h i jo , el malogrado 
vizconde de T a p i a , c ó n s u l adjunto 
do E s p a ñ a en J e r u ? a l é n , quien, como 
se sabe, m u ' n ó olí la vo ladura del 

i hotel Semirarhis de. aquella capi tal . 
E l c a d á v e r es conducido a bordo del 
vapor e s p a ñ o l "BenicarÍK>" que l l e 
g a r á m a ñ a n a a Barcelona.—Cifra . 

M E N E N D E Z P I D A L » E N B A R C E 
L O N A * 
Barcelona.—En el t ren expreso, pro 

. cedentc de M a d r i d , ha l legado el d i 
rector de la Real Academia Esp ' año la . 
don R a m ó n M é a é n d e z P ida l . el cual 
p ronunc ió una conferencia esta ta r 
de en e l aula -magna de la U n i v e r s i 
dad. Su estancia en Barceldma se rá 
breve, pues se propone regresar a 
Madr id m a ñ a n a m i é r q o l e s . — C i ^ a -

UNA A V I O N E T A S E E S T R E L L A 
C O N T R A UN T E J A D O 

Sevilla. — A las- seis de Ja tarde, 
una aviohetj» que volaba sobre los a l -
i'od'dores d e j a c iudad pVrdi'ó velo
cidad. E l p i lo to , d á n d o s e cuenta de', 
peligro se a r r o j ó en paracaldas y no 
sufrió n l n g ú ñ d a ñ o . E l aparato se .es
t re l ló sobra un tejado de la calle Fa, 
ble, en ol barr io de Tr iaua . Cuando ca 
yó La avioneta, bw o t e e r ó s acababan 
de abandoo-ar é l trabajo en el te jar y 
por esta c l rcunylancia no ocur r i e ron 
desgracia*". — Cifra . 
TRAGICA F I E S T A 

Tudela^ — Dos i m l é r t o s y varios 

her idos han resul tado en accidente 
ocur r ido en el pueblo de Ribaforada 
Para conmemorar las fiestas de San 
Blas so p r e p a r ó una g ran hoguera en 
l a plaza d ; la v i l l a , que ."ociarpn con 

(Pasa a cuarta pagina) 

C E R C A D E T R E S M I L L O N E S D E 
T R A B A J A D O R E S A L E M A N E S 
S E D E C L A R A N E N H U E L G A 
H/7/er y Eva Braun serdn juzgados «'en 
rebeldía» por un «tribunal de desnazificación» 

GRAN BRETAÑA HA SUSPENDIDO EL TRAFICO COMERCIAL 
ENTRE L A S ' AREAS DE LA LIBRA Y 

Hamburgo. — Cerca de t r i - j m i 
n ó n o s de obreros y C'mpleadJs alema
nes se encuentran en huelga de vein-

MANIOBRAS BEL EJERCITO INGLES 

Las fuerzas a é r e a s y terrestres d el E j é r c i t o b r i t á n i c o , i t a l u a i o n i J -
cientemente p r á c t i c a s en las que se emplearon por vez p r imera 

nuevos modelos d é carros d e asalto y h e l i c ó p t e r o s en 
acc ión combinada . - (Fo to Cifra) • 

El "PROTOCOLO M" Y 
LOS OBREROS ALEMANES 

l icua t ro lloras e-.i las zói\»s b r i t á n i c a 
norteamericana como protesta c o n . 

t r a la escasez de alimentó.'S. En "casi 
todas '.as pa i tes dü la ' b ^ i l i a se c n -
cueut rap cerrados • los .oomcrclos. fá
bricas, cines y restaurantes — E f e . 
H I T L E R , E V A fiRAUN Y O T R O S 

J E F E S N A Z I S , V A N A S E R J U Z 
G A D O S " E N R E B E L D I A " 
B e r l í n . — í i i t l e r y su esposa, E v a 

Braun , van a ser juzgados " e n re 
b e l d í a " po r un t r ibuna l de desnazifi-
c a c i ó n de M u n i c h . Aunque se supone 
se suicidaron o / a l menos m u r i e r o n en 
tíl refugio de la C a n c i l l e r í a el 29 de 
A b r i l de 1945, lo cierno, es que sus 
c a d á v e r e s (n¡o ifueron nunca hallados-
E l proceso t e n d r á como fin p r inc ipa l 
poner en c la ro la s i t u a c i ó n de sus 
propiedades, s e g ú n ha declarado un 
ju r i spe r i to de l Gobierno^ m i l i t a r nor
teamericano. A g r e g ó que .ú Has acusa-
cidnes son aceptadas, el t nbuna l pue
de ordenar que tod^s las propiedades 
pasen a poder idel Estado, con el f i n 
de ser entregadas a los,al iados como 
reparaciones. * 

T a m b i é n s e r á n sometidos a proce-' 
sos a n á l o g o s los principalles d i r igen -
í e s de la A leman ia nacicnalsocialista, 
eg decir, los que c o m p a r e c i é r o n en el 

.gran proceso de Nurentberg, incluso 
los ejecutados o los que han muer to , 
a s í como el ú l t i m o lugarteniente de 
H i t l e r , M a r t í n ' B ó r m a n n , cuya suerte 
se desconoce.—Efe. 
S U S P E N S I O N D E T R A F I C O C O M E R 

C I A L 
P a r í s . — G r a n B r e t a ñ a ha suspendi

do" el t r á f i co comercial entre el a é r e o 
de la l i b r a , e s t e r l i n a y , l a del franco 
f r a n c é s , con e l fln de impedi r el t r á . 
íleo i l íci to con francos desvaloriza
dos , que d e p r e c i a r í a '.a moneda br i -
l á n i c a . " Tv 
B E L G I C A ELliVIINA S U S C O N T R O 

L E S DE P R E C I O 
Bruse las .—-Tía quedad;^ s t ip r imido 

impuesto hasta ahora, eri el pa í s . .Tara 
h i é n han sido anulados los controles 
de precios.—Efe' . ' , ' 

• • 

9 

VARIOS OBREROS ALEMANES TRABAJAN 
EN LA RECONSTRUCCION DE LAS MINAS 
DEL RUHR, BAJO LA VIGILANCIA DE LAS 
FUERZAS» BRITANICAS DE OCUPACION 

(Foto CIFRA) 

l i e DI n i lis i n s i i i i 
M mi, 
i M i m Í W Ü ÍII l i l i 
El personal de la Beneficencia burgalesa expresa 
al Sr. Alcalde su testimonio de1 gratitud y a d h e s i ó n 

de li 

Nu3va D-sihi .—El p r imer minish-o 
d i la i n d i a , Pandi t NQhru. ha mani
festado ante '3-X ' P a r amen to indio 
que s e g ú n noticias sobro los recien
tes d is turbios en la India a epiiso. 
cuencia de la muer te de Gandhi . 
ü n a s " trescientas ve in te personas re
sul taron muertas y aalccientas he r i 
das. 

Nueva D e i h i . ^ s T l i a iniciado una 
campana en favor de cambiar el nom 
bre do Nueva D i ' . h i por el de Gandhi . 
nagar (c iudad da Gand l i i ) . Se espera 
que este cambio s ia propuesto a la 
Asamblea n a c i w a l den t ro de unos 
d í a s . — E f e 

PERSA CONSIDERA 
S I T U A C I O N 

-A/WSA-

Se teme eo Telterán p lossovie ts i f l v o p n el trataiio de 
para enviar trepas a través de la irontera Irano - rosa 

s. 
1.921 

i» CÍO E B 
[Í m m m n 
DE MIRlIfLIiíS 

En el noviciado de la Car tu ja 
d j Mivaf lores ha ingresado al aris
t ó c r a t a j 3 rezan o 13. Pedro-de , Soto 
y Domecq, conde do p u e r t o Her
moso. 

• E l nuevo monje cartujana, per
sonalidad d?. s ingular relieve 'Bh la 
sociedad andaluza, p ^ r t t i i ^ o é a 'a 
l inajuda fami l ia jerezana .do ios 
Domecq. 

Por Guillermo AVILA 
Académico C. de 

Morales y 
la as Ciencia» 
Políticas 

IJC 

L A F I G U R A D E F E L I P E D E V 1 G A R N I , 
ARTIFICE DEL SEPULCRO DEL CANONIGO LERÜAA 

HOY SE C E L E B R A R 
G E N E R A L E S E K 

E L E C C I O N E S 
I R L A N D A 

comicios 
esta lucho 

m 
que 

De Valero se enfrenta en 
cuatro grupos políticos, en 
se centra en una profunda reforma sofiel 
n i lRI IN S e r v i c i o especial de c r ó m e a s liUDLIll." E f e " - ' Un i t ed Press" . — 

cinco elecciones desde que s u b i ó a l Po 
der. aparte de las de 1932, edu que re
s u l t ó t r iunfante por vez p n m e r a y 
de estas otras que i p a ñ a n a se cele
bran- Es decir , en totalL. siete elec
ciones generales. E n cambio, a l frente 
de l a o p o s i c i ó n , se h a l l a un hombre 
de 42 a ñ o s de edad, Seajn M a c B n d e . 

(Oenltnúa M tuuta pigam.) 

m de inr * DI 
5. 

E f e ' 
Prohibida la r e p r o d u c c i ó n ) . 

La c u e s t i ó n social, m á s que cua l 
quier problema de t ipo poflít.ico. es la 
que va a i n f lu i r decisivamente, s e g ú n 
se espera, en las elecciones^generales 
que m a ñ a n a se c e l e b r a r á n en, I r l anda . 
La oposic ión a D e Valera . se ha mos 
trado m á s compacta y organizada que, 
nunca y la base de su propaganda ha 
sido,la necesidad' de realizar urgentes 
reformas sociales- E l ciaie ha s ido es-
Pecialmenue u t i l i zado en esta campa
ñ a electoral por d bloque de la opo
sición, mostrando a t r a v é s de i m á g e 
nes, a los irlandeses que m a ñ a n a de
p o s i t a r á n su voto» las condiciones n ú -
seras de vida que r e inad en algunas 
partes del pa ís - E n estos f i lms propa
g a n d í s t i c o s . - j u n t o con las viviendas i n 
sallubres y los n i ñ o s famél icos , se ex-
biben los" hoteles m á s lujosos y las 
salas de e s p e c t á c u l o s m á s caras de 
I>ublin. E l recurso es bastante eficaz 
para co ímiove r a las masas. Ique no se 
Paran a pensar que lo mismo o c u r r í 
en todas las naciones, sea cualquiera 
su prosperidad e c o n ó m i c a y su r é g i 
men po l í t i co . 

La i m p r e s i ó n general, es que la l u -
cha electoral de m a ñ a n a v a a ser m u y 
(,llra, existiendo muchas^ p robab i l ida -
f'-s de que De Vallera rckl i l te der ro ta
do, d e s p u é s de haber gflbeilppdo d u 
rante m á s de quince años- De una par-
tfc parece que De Va le ra no,se ha es-

• Orzado « r a n d e m e n t e fin conseguir el t í s i m o senoi'VfiscaJ de la Audipenti.i 
t r iunfo . ^ que tiene / a 67 a f S y se burgalesa y t u e n am.go nuestro, don 
« n c u ^ J un tanto agotado tras ,un pe- LuciaMO S u á r e z V a l d e s , ^ 
Tíodo tan largo d ^ g o b e r n a n i e y de I complacemos en í c h c i t a r de.de estas 

Jiabersc enfrentado con l a oposición: en £p lu imias : — , _ _ . i 

E l " B o l e t í n O f i c i a l del Estado." co
rrespondiente al d í a 2 de j o s c o 
rrientes, publica una Orden del M i 
nis ter io de Just icia de 22 de Enero 
pasado, po r la que se edneele la C r u z 
de Honor de San Ravmundo de Pena-
fo r t a don Luc iano S u á r e z Valdes 
Perdomo. fiscal de la Audienciia T e 
r r i t o r i a l de Burgos . 

A l hacer p ú b l i c o el o torgamiento 
de esta preciada d i s t i nc ión , exponen
te de r e c o n o c í m i d n t o a una labor me 
r í t i s i m a . desarrollada durante muchos 
a ñ o s a l servicio de la Just icia, 
expresamos nuestra m á s sincera y ca
r i ñ o s a enhorabuena para e l excelen-

Siguiendo la costumbre que en precedentes 
estudios de los sepulcros de nuestra Catedral 
tenemos establecido, hemos de enfrentarnos 
hoy con la tarea de biografiar el gran escul
tor Felipe, de Vigarni, no sólo autor del se 
pulcro del canónigo don Gonzalo de Lcrma, 
sino también tte los tres medallones del cen
tro del Tras-Sagrario de nuestra incomparable 
Catedral, donde está historiada la Pasión y 
Muerte de Nuestro Señor Jesucristo, obra 
r,ue hizo el año 1498 aunque los otros dos 
de los . costados fueron trabajados el año 
1769 por el notable escultor Pedro Alonso 
de los Ríos. 

.De Felipe de Vigarni no existen sino esca
sas noticias ciertas, recogidas por el eeñor 
Martínez Sanz en su «Historia de! Templo 
Catedral de Burgos», edición 1866: Dice asi 
el historiador de nuestra S. I. C.: 

«Maestre Telipe de Vigarni, llamado el 
Borgoñón. Lo que de este célebre profesor 
se ha escrito y lo que no se ha publicado, 
prueba las escasísimas noticias que tuvieron 
de nuestra Catedral los escritores de Bellas 
Artes. 

Los señores Llaguno y Cean publicaron ca
da uno una extensa biografía do este céle. 
bre artista: hacen mención de las memora
bles obras que hizo en Toledo y otros pun
tos; respecto a Burgos únicamente dicen que 
fué natural de esta ciudad, lo cual es un 
error; que delineó y trabajó en la obra del 
actual crucero, lo cual es muye dudoso; y el 
señor Cean, en una nota que pone al artícu
lo del señor Llaguno, copia parte de un ma
nuscrito que se conserva en la Biblioteca 
Real de Madrid, en que se refiere que los 
tres medallones del trasaltar mayor son obra 
de Vigarni, y esto es cierto y la única noti
cia cierta de que tuvo conocimiento el se
ñor Cean. 

Hasta ahora se ha dudado si Vigaml era 
extranjero o si lo fué sólo su padre; yo no 
dudé que había sido extranjero, desde que leí 
una exposición que presentó al Cabildo en 
3 de Febrero de 1532 además que el carácter 
de la letra no era español, sus expresiones 
muestran «jie ignoraba el habla castellana y 
en prueba de ello copiaré alguna cláusula: 
«Maestre Felipe Bezo pies y manos de wues_ 
tras mercedes ay XXXIII annos y nonqua e 
importunado a vuestras mercedes me ficiesen 
mercetU. Por.este estilo continua el escrito, 
que concluye de esta manera: cSus pies y 
manos de vuestras mercedes besa — Philipus 
Vifiamy». Además de esto en un contrato que 
copiaré bajo el número XXIV, dice el mis 
mo que era natural de Borgoña y de la dió
cesis de Langres. Del mismo contrato apare
ce que trabajaba ya en esta Iglesia en 149S 
y esto desvanece el errer que muchos han 
publicada, de que fuese uno de loa tres ce
lebres arquitectos que trajo «a España el Em 
perador Carlos V; y por esto decía el mismo 
en 1S33 que hacia 33 aflos que servia a esta 
Santa Iglesia. Las obras que aquí hizo que
dan mencionadas en las páginas K , 70, 75, 87, 
90 y 107. 

Hizo ademáa en 1623 un retablo para el 
altar de| Nuestra Señora del Milagro, que 
debió ser obra importante, pues se le dieron 
por ella 161.250 maravedises y a los que la 

tasaron se pagaron 2.000. El mismo año hizo 
otro retablo para el altar de Nuestra Seño-
ra de los Niños, por cuyo trabajo recitoió 
163.000 maravedises.' En 1525 hizo un modelo 
para colocar de nuevo .el coró en la capilla 
mayor y recibió por él Í5.00Q maravedises. 

En 1539,, tomó posesión de una Ración de 
esta Santa Iglesia un hijo de Maestre Feli
pe, llamado Josefo, en virtud de una graoî  
de la Santa Sede para obtener beneficios qué 
le rindiesen hasta 400 ducados; esta pose-
sión sé anuló porque parece poesía ya pre
bendas que le producían dicha renta; pero 
Maestre Felipe interpuso en el Tribunal 
Eclesiástico una demanda, que opino no tu
yo resultado favorable para él, aunque no 
lo puedo asegurar-

Noticias curiosísimas del gran escultor Fe
lipe Vigarni nos las proporciona en las pá
ginas 227 y 228 en el «Boletín de la Comi
sión de Monumentos Históricos y Artísticos 
de Burgos», correspondiente al 4.o trimestre 
del año 1946 número 97, el presidente de la 
mencionada Comisión y notable arqueólogo o 
historiador y ccdpetente cronista de la pro. 
vincía, D. Luciano Huidobro, en un excelen
te trabajo titulado: «Una obra desconocida 
de Felipe Vigarni», que por la importancia 
que tiene se la damos a conocer integra a núes 
tros lectores: Dice así el Sr. Huidobro: 

«Con el descubrimiento de gran parte del 
primitivo retablo del altar de la Capilla de 
la Presentación del S. T. Metropolitano de 
Burgos, en la iglesia parroquial de Cardeñue-
la Rio Pico, realizada por el M. I. Sr. D. 
Pedro Riaño, canónigo capeJJán de dicha ca
pilla, volverán, es de esperar asi, los cri-

<p>ia a suarta Melca) 

T e h e r á n . — R u s i a p r e s e n t ó i d pasa
do, s á b a d o al t l o b i o m o dol Irárt una 
protesta por supuestas actividades 
mí l i ta i 'os norteamoricanas. E l G o b i é r . 
no i r a n í s considera de'icada la s i tua 
c i ó n y se dice qus se han dado ó r 
denes para ife d e l e n o i ó n ' del doc to r 
Ba lon iMlah Javid y ds Alí Sadastri , 
d i r igen les del movimien to a favor de 
la a u t o n o m í a 'd- la, provincia del Azer 
Ic iy : , ; ' , :Í;.•!.••.!!!» GOIÍ-Í.J¿ f m i t e r i i . so
v i é t i c a . 

' Se af i rma quo todos' los e lementos 
considerados rusóf i ' .os han sido -tras-
ladados do: la r e g i ó n í ron lor lza ' . -^ -Efe 
T E M O R E S E K L O S C I R C U L O S P O . 

U T I C O S P E R S A S 
T d i o r á n . — E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s 

de, esta capital se (estima que q u i i á 
lá U n i ó n Sov ié t i ca ' invoque e1. t ratado 
d1? 1921 . con el I r á n como pre tex to 
para e l env ío de t ropas rusas a. t r a . 
v é s dé la f ron te ra ¡ r ano - sov i é t i c a , a l e . 
gando que los Estados Unidos . fo-
loen ta i i -a. c o n s t r u c c i ó n de grandes 
aeropuertos en t e r r i t o r i o i r a n é s . 

Se hace observar en dichos- . j i rculos 
que por el a r t í c u l o sexto del mencio
nado "tratado, Rusia reservaba 'a 
f acu l l ad de hacer penet rar sus t r o . 
pas en :el I r á n en el caso da que- una 
tercera potencia interviniese m i l i t a r 
mente en esto p a í s o t r a ta ra de u t i -

.l¡zarv su t e r r io r io como base ipara u n 
ataque contra Rusia o un , aliada de 
és'ta.', siempre que ol • p r o p i a Gobier
no del I r á n adver t ido previamont-j 
por la Un ión S o v i é t i c a no pudiera 
poner remedio ai pe l igro . Se opina 
que la protes ta d i r ig ida « l , 1 de Ene
ro por l a Un ión S o v i é t j c a a l Gobier-

no del I r á n , q u e j á n d o s e de a c t i v l d i 
des mil i tares ' norteam?ricanas en t e 
r r i t o r i o persa p r ó x i m o a la f rontera 
mer id ional rusa, puede- c o n s t i t u i r 
una advertencia previa para la u l te 
r io r i n t e r v e n c i ó n activa de los so
v ie t s .—Efe 

D E N U N C I A S D E L A A G E N C I A T A S S 

gs toco lmo.—Pi lo tos mi l i ta res nor te-
ani?rieario,s, con uniformes comercia, 
les, i\ú\\ uti l izados e l i j a s ' i í m á a é r e a s 
in ter iores , s e g ú n anuncia la agencia 
s o v i é t i c a Tass en una i n f o r m a c i ó n fe
chada en Tabriz . Agrega quC estos 
pilotos a c t ú a n pr incipalmente *n, la. 
l í nea de T e h e r á n a Tabr i z .—Efe 

R E U N I O N D E L C O N S E J O S U P R E M O 
IRANIO 
T e h e r á n . — E l Consejo supremo de 

guer ra persa,. 92 ha reunido hoy en 
s e s i ó n e spec ia l . ,En los c í r c u l o s po l í 
t icos se comenta, mientras t an to , ta 
nota enviada por Rusia protestando 
de que los lepresuntantes de los Es-
'iados Unidos se dedican a t rabajos 
preparkt ivos mi l i ta res « n el I r á n , que-
l a U n i ó n ' S o v i é t i c a considera poco 
amistosos. f 

El p r i m e r m i n i s t r o I b r a h i m H a k i -
m i ha anunciado que se e s t á prepa
rando la respuesta a la dura no ta 
sov ié t i ca y que probablemente e s t a r á 
t e rminada m a ñ a n a -

' E l coronel Richard S. Mar r , jefe 
interino do la Mis ión m i l i t a r c o n s u l t i . 
va norteamericana que, s e g ú n los 
soviets ha d i r ig ido preparativos m i ^ 
i l t i r .es en Persia, ha declarado que 
los cargos rusos son completamente 
falsos.—-Efe 

A 0 . N . U. NO ESTA CONFORME 
CON E l PIAZO CONCEDIDO ? m 
HACERSE CARGO DE PAIESIINA 
Solicita tiempo- y medios adecuados 

Lake Success ( N u í v a Y o r l O . - ^ L a 
comis ión do la ONU para Palest ina 
tiene a ú n .esperanzas do que el Go-
bien io de l a Gran B r e t a ñ a le pe rmi ta 
d i r ig i r se a .Pa'estina coa a n t e l a c i ó n 
a las dos seraanaseantes de que te r 
mine su mandato en T i e r r a Santa, 
han manifestaijo algunos miembros 
de la misma en una conferencia de 
Prensa. 

E l presidente de la c o m i s i ó n K a r e l 
L i s i c k y , s u b r a y ó de nuevo que era 

E X P O S I C I O N D E R A D I O E M L O N D R E S 

Un o r ig ina l mode lo de radio-gramola, con con t ro l a distancia, que se ha 

exhibido en una reciente e x p o s i c i ó n celebrada en Londres . ; (Fo to Calpe) 

difícil para la c o m i s i ó n hacerse car
go de t á responsabilidad sobre Pales
tina en un periodo de t iempo t a n ' r e . 
ducido como e l que concedo Gran 
B r d t a ñ a . A ñ a d i ó q u - espera que S i r 
A l e x a n d c r Cadogan exponga nueva
mente e l asunto a! Gobierno b r i t á n i 
co e in forme a la c o m i s i ó n de la res
puesta de é s t e tan. pronto la reciba 
I N F O R M E DE L A COMISION 

Lake Success.—La c o m i s i ó n desig
nada p o r las Naciones Unidas para 
es tudiar el problema de Palest ina h i 
in formado a' Cons j jo de Seguridad 
de l a O N U que todo el sistema admi-
n i s t r a t ivo existente actualmente en 
T i e r r a Santa puede desplomarse cuan 
do los b r i t á n i c o s pongan fin a su man 
dato el 15 42 Mayo, 

En el informe s-e dice que para esa 
fecha l a c o m i s i ó n de Palestina s e r á 
la encargada de mantener ia ley y el 
orden y solici ta « m e d i o s adecuados"" 
para pnner en v igo r la d iv is ión t e r r i . 
t o r i a l decretada por las Naciones Un í 
das. Se agrega que en breve se i n 
f o r m a r á a l Consejo de Seguridad so-
bre el problema y sobre " la posible 
necesidad de una fuerza i n t emac io -
na1". 

M á s adelante la c o m i s i ó n expone 
que no encuentra satisfactoria '.a de
c is ión b r i t á n i c a d e que la c i tada co-
mis ión no ' •ñ i re en Palesl lna hasta 
pocos d í a s antes de la t e r m i n a c i ó n 
del mandato y que a ú n disponiendo 
de los medios m á s propicios para 
efectuar la pa r i l c i ón , el t iempo 
demasiado cor to , por cuya r a z ó n 
piensa, d i scu t i r nuevamente CQU el 
Gobierno brPtánlo-o 'a.- necesidad de 
entrar en T ie r ra Santa con an t ldpa -

10,1011 a la fecha s e ñ a l a d a por la Gran 
i B r e t a ü a , — E f e , , , 

A m e d i o d í a de ayer, a c u d i ó a l 
despacho de la A l c a l d í a a test imoniar 
al t i t u l a r de la misma don Carlos Qxan 
tana su agradecimiento )y a d h e s i ó n , 
el personal que integra la p l an t i l l a 
de la Beneficencia m u n i c i p a l 

Los facultat ivos y empileados subal-
terliuos pertenecientes a dicha secc ión , 
mostraron al alcalde su reconocimienta 
por las mejoras introducidas en la Be 
neficencia, en todos sus ó r d e n e s y que 
han venido a establecer una jus ta com 
p e n s a c i ó n para quienes en ella pres
tan sus servicios-

E l s eño r alcalde se c o n g r a t u l ó de 
esta prueba de afecto, que es con t i 
n u a c i ó n de la c^ue d ías anteriores re
c ib ió asimismo del personal t é c n i c o y 
adminis t ra t ivo de la C o r p o r a c i ó n , 
que tambcéln Quiso r e n d i r homenaje 
í n t i m o a l s e ñ o r Quintana, f i rme va 
ledor de los intereses ciudadanos e 
incansable trabajador desde SÍU des
pacho de pr imera au tor idad municipal -

Don Carlos Quintana, a l correspon
der a los comisionados por su c o r t é s v i 
sita, d i j o . que el presente a ñ o puede 
considerarse y ha de resultar dec is í - ' 
vo para (la Beneficencia burgalesa. 

E n este sentido ; — a g r e g ó — se tiene 
el f i rme p r o p ó s i t o de dar f in a las 
obras de • acondicionamiento del H o s -
pifíal del Rey. en cuyo recinto radican 
actualmente los servicios del Hospi ta l 
y Casa Refugio de San Juan y se pre
tende de l levar a la p r á c t i c a obras' de 
acondicionamicíiKtb muy importantes y 
que t r a n s f o r m a r á : ! el h i s t ó r i c o lugar 
en Centro aoto para ell desarro--
I lo de las-funciones.que ahora le han 
sido impuestas. 

As imi smo d e s t a c ó c.uje' ¡ya es cosa 
decidida el acometer, t a m b i é n en e l . 
presente año , la c o n s t r u c c i ó n de una 
hueva Casa de Socorro y el estableci
miento de l a . Farmacia miunicipal-
Respecto a la pr imera , puso de re l ie 
ve su actual insuficiencia y la peren
t o r i a n e c e s ü a d de ser reemplazada 
por otros locales m á s en consonalncia 
con- l a c a t e g o r í a y los imperativos sa
nitarios de Burgos- P r o m e t i ó que 
todo esto s e r í a acometido en el a ñ o 
recientemehtc iniciado y que para, 
l levar lo a la p r á c t i c a Esperaba la cola 
b o r a c i ó n entusiasta de todos cuantos 
constituyen ese n ú c l e o v i t a l de la Be
neficencia local . 

Por úa t imo, los visi tantes re i tera
r o n al señoir Quintana Palacios el ' 
objeto de su inesperada v i s i t a a la 
Casa 'Cofijsistorial-

E S P A Ñ A 
E S T A D E M O D A 

E N L A P R E N S A 
A M E R I C A N A 

(Crónica radlotelegrá-
i.ca do nuestro envía 

do especial).—Los Gobiernos americano 
y brUánico están siguiendo son gran 
Interés las negociaciones entre Ma
drid y París para la reanudación de 
las relaciones económicas hispanotrance 
sas», dice hoy Constantino Brown en 
un articulo que publica en el «Eve-
ning Star». En él explica cómo el 
boicot económico que por orden da 
Moscú trató Francia de Imponer a 

España fué como un «boómerang» que 
se volvió contra .Francia, y afirma que 
Ramadier hubiera abierto la frontera 
durante su Gobierno a no ser por las 
amenazas de los comunistas. 

El artículo de Constantino Brown es 
discreto y cordial: pero no resulta 
una voz aislada. Son muchas ahora las 
que hablan de Esparta expresando el 
deseo de intensificar las relaciones con 
ella. España está nuevamente de mo
da en la Prensa norteamericana, y no 
precisamente para atacarla. Aparto 
otras razones, España Interesa como 
un punto estratégico, a la entrada del 
Mediterráneo y con una posible ba
rrera —loe Pirineos— en el caso ¿e 
que se llegara al contlicto con Ru
sia. Es amargo, pero cierto. No hay 
sentimentalismo ni se acuerda nadie 
de que nuestra Patria fué e1 primer 
país que consiguió derrotar a Rusia, 
ni de las agonías económicas que hu
bo de sufrir como consecuencia de la 
guerra de liberación. Ahora puede ser 
un aliado valioso, pero se debía re
cordar también que su neutralidad du
rante la guerra mundial fué también 
un gran alivio para los aliados. 

La. Prensa norteamericana está di
fundiendo ahora la idea de quo ve
nir a buenos términos con el régimen 
de Franco es realizar un matrimonio 
de conveniencia. Una revista, «World 
Rcport.>, que dirige, por otra parte, 
hombre tan ecuánime y ponderado co
mo David uawrence, afirma que el 
Occidente busca lazos más amistosos 
con España como un acto de autode
fensa. España podría detener a los 
rusos en los Pirineos. Los estrategas 
de Washington, preocupados con el 
papel que corresponde a la Flota ame
ricana en el Mediterráne», piden al 
Gobierno más cordialidad hacia Fran
co. En una guerra futura, estar alia
dos con España y tener tas bases 
aéreas tendría un valor incklci^able. 

Esto es todo lo que se les ocurre 
ahord. No ê  mucho, cieitamente, pa
ra borrar todo el recUmte, pasado. 

Manuel CASARES 

1 m 
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Con un magnifico coletazo de sol y buen 
tiempo, nos ha dado el adiós Enero, tfie ha 
sido, prcctiso en lluvias y hasta en inunda
ciones. 

Estamos en Febrero. Y después de Febrero, 
vendrá Marzo. Y a continuación Abril y Ma
yo, para desembocar, sin remedio, en Junio. 
E;te descubrimiento pudo hacerse sin ningún 
esfuerzo, por el mismísimo Pero Grullo, o 
aquel hombro genial eque asó la manteca:, 
cerno se dice por estas tierras de Castilla... 
Sin embarro, nuestra intención no es recor
dar el orden del calendario, sino hacerles 
notar la presencia de una fecha transcen-
dental para todos les burgaleses: la del 29 
de Junio, comienzo de nuestra grandiosa fe
ria d9 1S48. 

Lo ciue más viene a preocupar ante esa 
fecha —lo verdaderamente popular— está en 
los toros y ya hay quien pregunta: ¿quá 
nos reservará esta temporada? Como ustedes 
sabe::, la plaza sale a subasta y el postor 
y las condiciones decidirán. 

Pero aparte esta vital cuestión —taurina
mente hatlanda— el «cotarro» local ha salido 
de su marasmo por otras causas. Se habla de 
resucitar la Peña, que ya durante años pa
sados vivió épocas prósperas y muy anima-
das. Alti se formaron tertulias, en los tiom-
por en t;ue Marcial era «el más grande» y el 
malogrado Manolo Bienvenida insustituible en 
los carteles burgaleses. 

Han comenzado las gestiones y ya parece 
cosa decidida —los aficionados tienen la úl
tima palabra— el que vuelva al mundillo local 
esto castizo centro. Quo todo salga a la 
medida deseada y que los taurinos y Burgos 
tengan la feria que merecen.—B, I. 

ClOil 
¿ D c s : a n trnUajar m «u hogar?. 

Con poco clinero pundou 
crearse u n buoa porv:',.;ir 

V N l o n KXPOSICION V VK.XTAI de to-
ISXh manuales di a r l c s a n í a B O L A C O 

I T 
if i . 

Unico repvcs'enlanta c x c i ü s i v o 
In formes 

EN MIRANDA DE EBRG 
R A M O N Y CAJAL', 1 - 1.° Iz,qda. 

A C T U A L I D A D i 

fiOBiERNO CIVIL 
D e s p a c h o d e c a r n e ' 

Cartillas que se deípacharán hov; Del nú-
maro 4C001 al C9.500, a razón de 1Ó0 gramos 
por persoua, contra corte del 'cupón nrtiue 
ro 6. 

Cartillas" que se despacharán mañana: 
Del número í: al 21.000. a razón de & ) 
gramos por persona y contra corte del cu
pón (número 7. 

Asimismo y para la venta libre s:n car-
f i la , se pondrán en las carnicerías destina
das al efecto, la cantidad de 3.SS0 kilos. 
NUEVOS PRECIOS DE VENTA AU PUBLICO 
DE LA CARNE DE VACUNO DE DERRAMA 

A partir de hoy, los precios que regirán 
papa ia venta al público de la carne de 
ganado vacuno procedente de derrama, serán 
los siguientes: 
Vacuno mayor 1.a 15'40 Ptas. Kg. 

» » Z.a 11'65 » » 
» » huesos 1'35 » » 
» » sebo 6'20 » » 
» menor 1.a y chuletas 23'75 » » 
» »J - 2.a 13'50 » » 
» » huesos 1'55 » » 

Los precios de la carne de lanar no sufri
rán variación. 

Este aumento se ha originado por el menor 
valor do los cueros de vacuno m el mes ap-
tual, que so siguen abonando al ganadero al 
precio del anterior al objeto de irrogarle el 
menor perjuicio posible. 

V I S I T A S 
El Excmo. señor gobernador civil, don Ale

jandro R. de Valcáreel después de recibir 
visitas en la mañana de ayer, en la Jefatu-
ra provincial, por la tarde y en su despacho 
oíie.ial, recibió las siñuiente's: 
" Señór Ojeda, de la. Comisaría de Tolicía; 
señores Bernal y Portero, do la JUCA. A 
continuación, entre potros asuntos, despachó 
loa de la Secretaría general do esto üobicraio 
Civil y los ¿el S'-gochulo de Beneficencia. A 

i úlflma hora se de ücó al estudio v despacho 
I da diversos asuntos relacionados con cst-e 

(¡Obierno civil. 

CUBOS PRO CIEGOS. — El número pre
miado con 25 pesetas correspondiente al sor
teo del día de ayer, es el número 639. 

Premiados con 250 pesetas, los números 
terminados en 39. 

FARMACIAS DE GUARDIA.—Hoy presta
rán resrvicio de guardia las farmacias de 
los señores Martínez Mata. Plaza de José 
Antonio 45; Pascual, Salas 5, y Sáiz Gó
mez, Vitoria 48. 

MUERTE REPENTINA. - En la tarde del 
pasado lunes -falleció repesitinamerite el za
patero que presta sus servicios en el Parque 
de Intendencia, Lucas Fernández Ibeas, de 
47 años, soltero y domiciliado en la plaza 
de Alonso Martínez número 1. 

Este, cuando se hallaba entregado a su 
tarea cotidiana en el destacamento de di
cho Cuerpo, sito en Gamonal, se sintió sú
bitamente enfermo, presentando síntomas de 
extrema gravedad. Trasladado con toda ra
pidez a su domicTTíb, dejó de existir a los 
pocos momentos de hallarse en el mismo. 

Descamse en paz. 

Las necesidades del » u t o m o v i l i s t a 
s í e m p t e cubiertas por 

Repuestos para a u t o m ó v i l 
Plaza de Calvo Sotelo, 8. T i f o , 1814 

B U R G O S . 

AGRADECIMIENTO.—En la imposibilidad de 
hacerlo 'de otra forma; los familiares de doña 
Agustina García Ni'iñez i(q. c. p. d.), fallc-
c'da. el día l.o . del corriente dan las gra
cias a cuantas personas asistieroui al en
tierro y funeral de la finada. 

ATllOPELLADA .POR UN COCHE/ - Víc
tima do un atropello automovilista, la i iña 
Concepción do Jun-na, de 7 años., dornirilia-
da en la calle do Diego Polo número 1.6, fué 

ajystlda ea la. tarde de ayer en la ( asa de 
Socorro, donde se le apreció uua herida cO-i-
tusa en la región frontal superior, epis
taxis traumática y contusión con erosiones 
ea ambos muslo*; do pronóstico reservado. 

El accidente ocurrió en la callo de Siiii 
El accidente ocurrió en el cruce de las ca

lles de General Mola- y San Pablo, siendo 
conducido el coche, matrícula NA-44S2, por 
Joaquín Domingo de la Fuente. 

les de," lirapie/a di la población y que. -ee 
depositan por los mismos al fhnal del paseo 
do la Quinta. 

DE E S P E C T A C U L O S 

EL SEÑOR 

Falleció en eí día de ayer, a los 59 años de edad, ^despue's de recibir 
los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad. 

Su resignada esposa, doña Saturnina Terán; hijos, don Hilario, don José-María y 
doña María del Pilar; hermana, doña Sofía (ausente); hermana política, doña 

Filo mena Terán, sobrinos y demás familia 

RUEGAN a sus amistades una oración por el alma del. finado'así como la 
asistencia a la misa de córpore insepulto que tendrá lugar en la iglesia parroquial 
de San Lesmes Abad, hoy, miércoles 4, alas ONCE, y acto seguido a la conduc
ción del cadáver al Cementerio de San José, por cuyos actos de caridad les que
darán muy agradecidos. 

Casa mortuoria: San Juan, 33. Burgos 4 de Febrero de 1948. 
iLa Misericordia», — Santa Clara, i . — Teléfono, 1671. 

COLISEO CASTILLA. — Sesión continua 
de 5 a 10, «Noclie en el alma» y «Él 
pecjue.lo fenómeno». A las 11, «Noche en 
el alma». 

CINE AVENIDA.— Sesión continua de 
E'30 a io, «Caüejón sin salida» y «Es 
mi hombre». A las 11, «Es mi hombre». 

CALATRAVAS. — Sesión continua do 
C'30 a 10, «Flor silvestre» y «Ondas mor
tales». A las 11i «Flor silvestre». 

CINE CORDON.— A las S'IS, 7'45 y 11, 
«Scherazade». 

GRAN TEATRO.— Sesión continua de 5 
a io, «Tormenta de almas», estreno, y 
«El bazar üa las sorpresas». A las 11, 
«Tormenta de almas». 

POPULAR CINEMA.— Sesiones do eos. 
tumbre. 

SALA DE FIESTAS (Gran Teatro). — 
Conciertos, bailes y atracciones. 

ACCIDENTE DE TRAEAJO.— Cuando f.e 
hallaba trabajando ^para el decorador Valle, 
Aurelio Miguel Mañero, do 17' años, demi-
eil'ado en la callo de Arrabal do 6an; Esíe-
büju h|imtro S," sufrió un acídente, resultan
do con la fractura del antebrazo izquierdo. 

En la Casa de Scicórro, donde fuó asistido, 
se le apreció adem-ás una fuerte contusión, 
con gran hematoma, en el codo derecho. " 

A ¡partir del d ía p r i m e r o de Febre
ro el servicio de B u r g o s - M a d r i d , se 
r e a l i z a r á todos los d í a s menos los do
mingos., 

¿v i • . L a Empresa 

HALLAZGO.—Bn ia Comisaría de ¡Policía se 
halla depositada a 'disposición de quien 
acredite ser su dueño cierta importante can
tidad de dinero cu billetes del Banco do 
España que ha .sido encontrada en uno de 
los últimos dfus '^1 ^ics de Enero orttre las 
basuras recogidas por los servicios municipa-

DETEXCIOX DE UN MALEANTE.— Por la 
Brigada do Investigación criminal de la Co
misaría de Policía de esta, capital ha sido 
detenido Luis Rincón* Ciruelos, de ,33 años, 
natural do Palenzuela, reclamado por la Po
licía de Barceoliia, al que se han ocupado tres 
aparatos de Radio cuya •recuperación también 
se interesaba. 

REGISTRO C I V I l 
Durante el día de ayer se Teríficaron las 

siguientes inscripciones: 

NACIMIENTOS 
Marfa Josefa García Pérez y Félix Baüuelos 

Mayoral. 
DEFUNCIONES 

Arsenio Di-lg.ido Plaseñcia. de Villaiope-
que. 77 a ñ o s ' a ñ o ^ llóspita! de San Juan. • 

OBSERVAOIONES METEOROLOGICAS.—Ba
rómetro: A las siete do la mañana, C99'2j 
a las dos do la tarde, C97'9; a las §icie dé 
la tarde, CÍ»Ü"6. ^ 

Termómetro: Máxima a la sombra, iS'O a 
las ló'-ló; mínima a la «sombra, o'4 a las 
215. 

Dirección y fuerza del viento. — A las 
siete do la mañana, S—C kilómetros; a las 
dos de la tarde, SW—12; a las §ietc do la 
tarde, SSW—11. ' , •" • 

Recorrido, 206. 

GRATITUD. — La familia del finado Lu
cio Simón Martínez, ante la imposibilidad 
do manifestar su gvatitud- personal a cuan
tas personas asintieron a _ los funerales y 
acompañamiento del cadáver I en Burgos y 
Melgar do Fernaméntal, les reiteran su agra
decimiento por Cite piadoso" acto de cari
dad. 

LETRAS DB LUTO.—^Ayer dejó de existir 
en nuestra ciudad, a los 5;> años de edad, el 
conocido industrial frutero don Rafael Arnáiz 
Maté, a cuya apenada esposa, doñá; Saturni-
aa Terán, hijos y demás deudos, manifesta
mos nuestra condolencia. 

"^NIÑAS: 
¿Qué fatigas sufre el pato Cosquito? 

¿Qué normas debes seguir en el afto 
1948? ¿Te gustaría hacer una preciosa 
manleleiia infantil? ¿'Quó cuenta la 
rata Blanquíta?. Leed el número 1U 
de «Bazar». En él encontraos |á 

, respuesta a todas estas preguntas, 
asi como muchos otros relatps, his
terias, curiosidades, juegos, conse
jos, etc. etc. 

SANTOS DE MAÑANA 
Ss. Agueda, vg., Pablo, Juan, Diego, 

Franclscp Blanco, Isidoro, mrs., Albino ob. 
Misa con rito doble y color encarnado, de 

de Santa Agueda, segunda oración Et fa-
mulos. , J 

S O S 

HACE 3 o AF£; 
Del DIARIO DE BURGOS rrr^,-'RG0S e r r e . ^ 

al lunes 4 de-Febrero de i ^ g * 1 
Esta ma/.ana a las ocho y ^ L -

la parroquia d« San Lorenzo s » ^ ^ ^ 

el matrimonial enlace dj ia ben̂  rita doña Carmen GrcdiUa Cabezón 
ilustrado oficial de Correos, ^ M* *? 
Soldevlla Péfcz. ^ 

—Wa quedado abierto al púbiir» 
el paseo del Espolón nz, un eiegant' ** 
cal dedicado a la x^nta de periól ^ 
revistas y libros, a cargo de la SP*̂1 
viuda tío D. Jacinto Ontañón. *' 

—Ayer recibió el alcalde £r. Gutiér»̂  
Molincr, 3.400 huevos y hoy mil, 
les sft lian vendido en el mercado 
to a precio de tasa. 

—Eh la Secsión Administrativa de ^ 
mera Enseñanza, se han recibido ios 
tulos de Doctor en Filosofia y Ln ^ 
Sección d« Letras, de don Matías 
nez Burgos y de maestro, de don «.i 
quiatíes Hidalgo Lucio. 

—Habiéndose agravado en su enfer,,̂  
dad la anciana madre del Sr. Obisp» ^ 
Madrid-Alcalá Dr. D. Prudencio Mei0 A| 
caltíe, éste le ha administrado en el ^ 
tle hoy la Extremaunción. 

—La temperatura máxima de hoy 
de 16,4 al sol y do io,o a la sombra y 
la mínima a la sombra de 2,8. 

SANTIAGO Y SANTA AGUEDA: Novena 
en honor de la Santa Titular. Por la tarde 
a. las siete. 

Mañana', festividad de Samta Agueda. A las 
onft;, misa solemne cón sermón, quo predi
cará el R. P. Prudencio García. Por la i tar
de, a las siete, función eucarística. 

JUEVES EUCARISTICOS 
Comunipnes .según costumbre. Hora Santa 

por la tarde a las siete y media en la Igle
sia do. San Cosme y San Damián. 

reléfono: JMO— Trinidad, i . BURGOS 

N I T R A G I N tiene para la agr iculUira la misma impor tancia ¡que , l a peni 
c i l i n a j ) a r a las enfermedades, humanas y la dcsintiogracicn', a t ó m i c a para la 
e n e r g í a indus t r ia l . 

.:. ...!JS.!JX. 

•Caso^fundada en mi 

de cupones -
Caja de Ahorros 

I N T E R E S E S Q U E ABONA: 
Ea l i b r ó l a ordinaria . . . 2 % anual 
En imposiciones a 6 m . 2'50 % 
En imposicloacs. u u a ñ o . 5 % 
É n c/c a !a v is ta 1 

LIBRAMIENTOS 
/ Don Manuel Sanfeliz, don Joaquíln Pardo, 

Excmo. Ayuntamiento do esta capital, habili 
tado del. Gobierno Civil, habilitado del Cuerpo 
General de Policía, don Vicente Alonso, don 
.Tullo Hoquer, doh.José Angel Carrión, don.í 
Josd Borrajo, Hijo de Gregorio de Pascua!;' 
dan JosíJ ülernández, Imprenta üllja de ÍJ.: 
Koumiei', Diputación provincial, don Joaquín 
del Campo, doiv Claudio Antón, don Andrús 
González, don Manuel Bárcena, don v Ceiesti-/ 
no de la Torre, hobilitado del Tribimal, tu
telar de menores, don José Iglesias, señor 
presidente de la Audiencia. 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 
L A ' . S E Ñ O R I T A 

r í a i d F i l a r G a l 
que f a l l ec ió el 5 de Febrero de 1945 

/• ( Q . E . P . D . ) 

Las-misas .que se edebren m a ñ a n a d í a 5 en la par roquia de San 
G i l a las 8 ; 9,30 y 1 0 ; en la parroquia de San Lorenzo a las 5 y ; 
9,30; capi l la del S a n t í s i m o C r i s t o de Burgos (Catedral) a las 8-
10,30, 11 y 11,30; Cap iHá de la D i v i n a Pastora a las 9 y la que se 
celebre en Orbaneja R í o Pico, a s í como l a e x p o s i c i ó n m l a Ca
p i l l a de M M , Reparadoras a las cinco de l a tarde, s e r á n aplicadas eft 
sufragio de .su alma. i ; ! 

Sus padres, hermai'rja y d e m á s f ami l i a 
S U P L I C A N una o r a c i ó n |por su alma y la asistencia a algunos 

de cstds actos p o r ' l o que le q u e d a r á n agradecidos. 
Burgos 4 de Febrero 1948. • • { \ 

t 
Las misas gregorianas que dan 

comienzo hoy d ía 4. a lias doce 
;de ja m a ñ a n a , en el a l i a r ma
yor de San Lorenzo el Real y.' 
en laá iglesias del Carmen y 
San Cosme y San D a m i á n , res
pectivamente, a las d i ( j i , senüa 
aplicadas por d eterno descanso 
del alma de 

L A S E Ñ O R A 

i n i i n i r r a i f i 
• • 

( V i u d a de Espina) 
.que faJlecíó en M a d r i d el día 28 

de Enero de 1948 
( D . E . P . ) 

L A F A M I L I A , a g r a d e c e r á a 
süs amistades la asistencia a al
guna de dichas misas, por ¿u-v 
yoc actos de caridad les queda
r á n muy agradecidos. 

A r r i e n d o s 

A B R I E N D O local dos
cientos metros cua-
drado^ o r i l l a car re te la 
propio para indus t r ia o 
a l m a c é n . Epigm'enio .de 

i L o p e (Gamona l ) . 
A R R I E N D O a medias 
t i e r r a labranza, sosou-
ta h e e t á r e a s c.>i vinas, 
de . t r e in t a obraros. Pe 
dro Calvo. .Cilleruclo 
de A r r i b a , 
S E A R R I E N D A lo^al 
s i l io . cén t r i co . I n f o r -
incs, Saa- Pa.b'o, 4, 
T I E R R A S , a r r i é n d a n s e 
con urgencia, doscien
tas c incuenta h e c t á 
reas mi tad barbechar 
ahora ; a t re in ta k i l ó . 
metros do Burgos . I n 
formes « s t a Adminis -
t r a c i t o . 
A L B I L L O S . A'.quila ca. 
« a p lan ta y piso, coq 
cuadra y !xg\u (500 pe 
setas mousaaíeSs . I ' u . 

y tcceScrlos 
V E N D O . a u t o m ó v i l . i 8 
TI. P., perfecto ustado. 
Vadi l los . 4 1 ; 
V E N D O furgoneta 11 
H . P., estado inmeio-
rai i le toda pmeba. i n 
formes. Garage Non?? 
V E N D O F ia t 618 per
fecto estado 7 cubier
tas 30x5 eslreuar . Cor 
d ó n . 2, bajo. 
O C A S I O N yendo furgo
neta chapa Peugeot. JO 
H . P., i n m e j o i a t l e t.s-
tado. In formes , Lelva, 
Garage Poqda. 

F U R G O N E T A 15 H . P. 
c.-rvada, toda p r u e j ^ 
y r e g l á , vendo o cam 
h ío pop coche cinco o 
siete plaza?, no m u y 
aa t iguo y menor de 23 
H . P . Bar G a r l l l í t i . 
San Pablo. 

RECAÜCHUTADO I n 
t eg ra l , vu'.canizado de 
cámara-g y cubiertas. 
Recauchtimdos Caglgas. 
San J u - l á n . 15. T e l ó -
fono 1447. 
" E X I T O " , C a m i ó n 
G Afis ; 24 H , Pjfk^tQ-
nr-ladns, s'̂ ls' (•fiMéfMs 
Min vns, Kyrostono. hj u 
<;" rozado. G e n c m l í s i -
mo, 1 , 

V E N D O m o t o r seml 
Diesscl 18 H . P . Schla 
tt.er. Di r ig i r se . E . Rojo, 
Espartero, 18. Bilnao 
"ÉXITO.-". Gamioaeia 
Renault , 8 I I .P . . 5 ruo-
d á s Alieholín, vendo a 
p r e c i é • interesante. Ge 
n í r a l í s i m o 1 . 

G o í o c a d o n e s 

C O N C E D O exclus iva 
prov inc ia l venta am-
pliaciones-bromoleos. Ga 
i i ;ná i i 2.000 mensun". 
Ex i jo g a r a n t í a m-Há l i . 
co miL p á s e l a s . S d -
CIATS. Apar tado Cy-
i-rcos, 730. Valencia. 
GUARDA para ganado 
m u l a r se necesita, mo-
tr l ípoí i io 'o con poca 
famil ia . Ra^ón Antonio 
Guemes. ( lamonai . 
Q U I N I E N T A S mensua
les representando. A p a r 
tado 5 .051 . M a d r i d . 
S E N E C E S I T A cocine
r a but-ri s u ? l d í ) . Ave-
nida. G e n e r a l í s i m o , 19, 
pr imero . 

M O Z O - labranza y va
quero se precisa gran
j a Las Hormazas ' ( B u r 
gos ) . Dir ig i rse con i n 
formes, A n g e l C a s t r ü l o , 
Santander. 3. Burgos 
N E C E S I T O oficial de 
b n r h e r í a sea sol tero. 
V i c t . i r Contrcras . V i l l a 
diego. 
S E N E C E S I T A un me
dio . . í icial y un apren
diz de p in to r . In fo rmes 
Oficina de C o l o c a c i ó n . 
P A S T O R de 14 a 15 
año necesito p a r a 
guardac de 30 a '>5 
ovejas en So l ra jc ro . 
Marcos Vi l l anueva . 
S E O F R E C E oficial ase 
i r a d o r con cargo de 
encargado durante 10 
a ñ o s ea- f áb r i ca de 
Sierra . Oficina de Co
l o c a c i ó n . 

S E N E C E S I T A mucha
cha, saldendo cocina, 
buen sueldo. A l m i r a u -
te Bonifaz. 19. 3.° 
C H I C A formal para ni
ñ o s , de 25 años en-
adqnnte , 30 duros. í n . 
útUJ s l i l Informes . Du
que de ]a Vic tor ia , G-

;6. Pana do ría. 
MUCHACHA par* tod i 
s« n ices i l a . Plaza J o s é 
Amonto , 4, Comercio 

Goi i fecc lón . • 

D O N C E L L A se aiecesl-
tá , San Juan, 50, ti* 
derecha. 
C O C I N E R A . SO necesi 
ta . eon buenos in fo r -
mjes y sabiendo s u 
ob l igac ión en Avenida 
G c i u r a l í s i m p 5, piso 
segundo. 
C H I C A necesito de 10-
,a 18 a ñ o s . San Juan, 42 
S E N E C E S I T A chica^ 
L a í n Calvo, 18,. 2.° 
N E C E S I T O nuenacha, 
M a d r i d , 7. 4.° izquierda. 
MUCHACHA so nCccsi 
la . l 'ur .hla, 2 2.° 
N E C E S I T O chic.1 pora 
•iodo poca ramil ia . Hé 
roes d r l Al'cázap, i , 
S pulu lo , 
" E X I T O " . Preciso agen 
l . s produd. 'oivs, capi
ta l , par t idos y pueblos 
impor l antes, r n a g i í f i c a 
Coinislóh, asunto fácil 
y ile porveni r . Geue-
r a ' í s i m o . i , ü n t r o s u e l o . 
Burgos . 

C o m p r a s y v e n t a s 

R E M O L A C H A , t r i g o 
reservas en g c i . - v i i 

,P. de Diego. P e r ú . 10. 
Vjalladoiid. 
C O M P R A M O S m a q u i 
nar ia de madera, mo
tores de e x p l o s i ó n y 
"eléctr icos . Comenor 
'Apar tad^ 303. Bilbao. ' 
ScflCio. . 
V E N D O c a r b ó n fragua 
Carbones Cubero; Fer
n á n Gonzá lez , 17 . T e 
léfono 1724. 
V E N D O 400 arrooas 
paja do g?anil la . T r a t a r 
Aure l io Revi l la , - Pr^v 
s'riicio. 
MAQUINARIA: Vendo 
montacargas f r ic lón , r a 
b 'e m o t o r 4 1/2, H . P . 
bomba p o t e i í b r iego 
achique, s ierra c i rcu
lar m o t o r 2 H . P. Car 
m n . 3 . Garbo no ría. 
C O M P R O reiihto'.acha-. 
. M á \ i m o Ruiz. San Pe . 
dro (i i la Fuente. 

S E V E N D E N mimbres . 
Huelgas 35 
A L MOL VAS edmpro. 
A l m a c é n - San P a b o , 
4 1 . Burgos., 

M A D E R A S c h « p o en 
r o l l o vendo i m p o n í a n , 
te part ida en L'?rma. 
Finca Presa. Euge
nio Gangutia. S ü r r e r L . 
V i ñ a l t a . Palencia. 
V E N D O incubadora " J a 
m e s w a y » de 2.940 hus 
vos", c . i .perfseto asta
do de funcionamiento . 
Informes, Sr, Rodr igo . 
PHones, 4. 
T E L A R E S Arbesianía . 
No fgaBlpré sin ' c o n 
su l ta r Aí? reo r í a F é . 
l ix . Plaza Vega; 
V E N D O salamandra coijj 
tubos, buen uso. ' C o n -
cepc ión , 28 i .o 
V E N D O • radio, b i c i 
cleta caball?ro, s i l l a 
n i ñ o . T r i n i d a d G, i . " 
tardes. 
C O M P R O bidones de 
Carburo ivacíos. San 
Pab'o, 39, ta l ler . Za-
randona. 
P O L L I T O S r e c i é n na
cidos, .entrega inme
dia ta y huevos para i n 
cubar, Granja San Be
n i t o . Apar ic io y Ruiz, 
12. bajo. 
HARINA de pescado, 
ca rn} y hueso. Dro
g u e r í a " Rueda. Casa 
C o r d ó n . 
INCUBADORA Castella
na vende pol l i tos re
c i én nacidos, razas Le -
ghor y Castellana. San 
G i l , 8. Burgos . 
S E D E S E A comprar 
un c i l indro d estre
l las . Para informes L . 
Lara . Montuonga . ~ 
OCASION-: Vendo r o 
mana hasta ci?n k i l o s . 
M r m l , 16 y 18, T a 
berna. 
V E N D O coche de n i 
ñ o dos trajes caballe-
r ó y dormi to r io . Sanz 
I'asfnr, -¿I. I . " deba» 
R A D i o rndflar'na, i - - : . 
c ü d a . vendo barata. Ca 
He .MirAnda, 18, 3.'* 
S E V E N D E una m á . 
quina de p u n i ó , poco 
dinero'. ' l n f o r h i ; s , esta 
A d m l n l s l r t q t ó n . • • 

Enseñanzas 
P R O F E S O R t i tu lado a 
domici l io , f r a n c é s , cu l 
t u r a , Bachi l le ra to . Pue 
bla, i. I.» 

C O M E R C I A L Burgalesa 
maacKtíSMa v snde so'.ar CQU pro-

V E N D O varios pisos I I - ^ X u f I S t S 
brea, desde 50.000 pe- E 81 ua 
setas. S á e n n de Sauta : . ' .é „ ¡ 
M a r í a . San J u f o 65. A L B I L L O S . Vend3 ,pi-
rinr>n „ so siete nabitaci)n. ;s 
PARA compra r casas, qm h !a v i c t o r i a , 18. 
pisos, vea anuncios en . con ca le facc ión , l lave 
la puer ta de San Juan, en mano. 135.000 pe, 
P j£^ íW~ i . setas. Duque de la 
V E N D O directamente p i v i c t o r i a 18 
m v 1 1 ' 1 ^ „C°;1SLRU^;Ú4^ C A S I T A S individuales 
mo v S d i U o ^ 48 T« d0s ^ ü í ü c o s pisos, 
centro De ? a s ó t a n o y hue r to 68.000 

ptas,. Iber ia . 

Precio qqllieres 1943. 
• 120.000. . . P e s c a d e r í a . 
C O M E R C I A L Burgalesa V E N D O 'piso l ibre carf 
compra t ierras , sola- He .Madrid en 105.000 
res, casas, ¡oca les In - p^s'-'tas. S á e i r i de San 
duslr ia 'es , derecho ele fca .María, San Juan, 05 
IlCÍín^ V E N T A se hace de 
C O M E R C I A L Burgalesa*varias Uncus rús i t icas 
y-mde p:sos nuevos sitas en un pueblo de 
aibres, entrada P'.aza esta provincia, con una 
Vega. Garantizada cons cabida dD- 112 fano-

^ Kas. I n f o r m a r á . ;n B u r 
C O M E R C I A L Burgalesa gos, Gonzalo .Mercido.. 
vende pisos en cons- p iaza del Duque de la 
.rucció-a. posible m i r v i c t o r i a , n ú m . 19. 

j o ra s p r e c b . te rmina- ( t E X I T O » . yendo- cas-
P f l p n i n iu i rc itabrajiza en Gamo.nal, 

f e f ^ m e r c l l í . ^ ^ ^ n f ^ ' 
vivienda, calles San ral^m0- ^ " l i t l 0 -
Pablo, Vega. ' Gen -ra'. E X I T O " , Casa s ó d d a i ' au 'u , vega. uen^ra'. • ^^•••^-<• 
Mola , E s p o l ó n , Vad i - c o n s t r u c c i ó n t res p.an 
l í o s , Terraza, p r ó x i m o s tas. "Um. piso Vibre, cua 
e s t a c i ó u . ^beria. Vega, dra3, v - n d o en Sau 
27. " P o d r o L i f u e n t e , ptas, 
A L B I L L O S . V ? n d p l . 85.000. 
so U(&3 mano, 52.0OO " E X I T O " . Casa con pa 
Idas. Duque d.2 h \ ic t io 300 metros cua-
tor;a, 18. • drados t ipo iml iv idu , ; ; . 
C O M E R C I A L Burgalesa con d(.;~ ' pi-ns, l i i)r .-s," 
vendo casa Huelgas, vendo por Crucero, pe. 
precio Inleregante. setas 140.000. .Otra 
V E N D O casa nueva y de 400 mVlras cuadra 
ga l l inera . Puebla , 2 dos. amplios loc?lc5 
dupfjc.'ido, p r imero deba pata ganaderus, ptas. 
P I S O § Ubres ' venda ^O.OOO. 
d e s d i 35.000 ptas. no " E X I T O " . Ca^a cinco 
compre V d . s in v i s i t a r pisos, y grandes .. loca-
Wem. Vega, 27 . " . i s. r é u t a b d o 700 mes, 
E X I T O , . leiTeno 50.000 .rtírtta l'. '-ío. w u i M ptas 
rpÉftros cuadrados a 175 000. ( ¡ r i i i r a l í s i m o , 
p o s ó l a s 5 m.2 . , t . ." i i iresueln. 
E X I T O Solares r a - " E X I T O " . Casa re t í , 
r r é t e r a A r e s , v e n d o , l a i i d . . i . n o o .m,., cln 
basta loo .000 m.2 a co pisos (Id tres ma-
15 y 25 pts . niDtro fa i iba y plaritas, vendo 
chada carretera . Gene- p t a s . ' 1,200.000. Gena-
r a l í b i m o , 1 , • • r a l í s i m o , .1* 

" E X I T O " . Ca^a. con 450 
m j i r o s cuadrados tc-
n - r i i o ed i l í cab i* , yendo 
p o r L a s • Casillas, 
115.000. 
" E X I T O " V Dos sober-. 
bios y e'.cganl/cis cha;, 
lé.ts, zona propia cLí 
nica, vendo a precios 
Inter ; s a n t o ¿ . 
" E X I T O " . Pisos, sober 
bia c o n s t r u c c i ó n , ven
do por la Quibta . M a 
d r i d . Vega ptas. 60.000 
80.000 , 115.000 , 
124.000 y 150.,Ü00. 
cinco habitaciones, ba
ño c a l e f a c c i ó n , ascen
sor, inoatacni'gus. G'e. 
n c r a l í s i m o , 1, entiq ' . 
" E X I T O * ' . Magnil lco no 
gocio fabr icac ión p icn 
sps, p u r é s c ú p o • de 
p r i m c r i i c a t e g o r í a , ven 
do i n m e j o r á b l e s condi
ciones. 

" E X I T O " . Loca l « 7 0 0 
me t ros cuadrados p ro 
p ió cualquier indus t r ia , 
vendo p[c\s. 100.00.0, 
p r ó x i m o p laza Mayor . 
G e n n - a l í s i m o 1. 
" E X I T O " . Loca l r en -
lando c. . 0 por 100 
l ibro , . vendo pesrtas 
50.000, G e n e r a l í s i m o 1 
" E X I T O " . Solares 27x 
12. 25x19, 12,5 y 55 
fachada. 2.0 x 10. 20 y 
27 fachada, 14x12, 
105x45, vendo calles 
p r ime r orden a pr?clo 
m u y in i r resant? y por 
pocos d ías . G e ñ c r a l N l -
mo i , 

" E X I T O " . . Solar p a l l j 
y i t o r i a , .vendo tu'gen-
ternente. G í n c r a l í s i r a o 
ii e n ' l r í u e l o . 
" E X I T O " . T ie r ras la . 
branza. vendoj a p r o 
c í o s Interesantes ea 
V i l l a r m -M:o. Sotragero. 
Vi l l ag .Miza lo 'Aisuas, Vi 
uatoro . Briviesoa, Ñforí 
t u e n g a , Pampirrga , 
Ibeas de Juanas , ven 
to r ro í 'El C i í a r r o " . Ce 
n e r a i í s i m o , 1. ' 

G a n a d o s y a p e r e s 

S E V E N D E N mulS^dfl 
a ñ o . po'tras y yeguas 
en San Juüs' in, Camiao 
Wlrabuc i io , 4 0 , 

P R O C E D E N T E de T^J. 
r reLávcga , un v a g ó n 
d • vacas r e c i ó n ' p a r i 
das. T r a t a r con ÉQri-
que Ruiz, Bar L a M o 
rena" . 
V E N D O macho 4 a ñ o s 
Gonzalo P e ñ a , ien Hom 
l imas . 
V E N T A de - una. m u í a 
de doce a ñ o s de b u e . 
ñ a s " formas y bi*?n 
t rabajo, alzada cuatro 
dedos. In formes Res
t i t u i d ' B e c m - i l . V i l l a -
m p l a n i l l a i ' 
S E V E N D E N tres c h i 
nas una con seis te
lones y dos preñada-? , 
raza v i l o r i ana . Para 
t r a t a r con Baut is ta 
Carcedo. V-Havicja de 
M u ñ ó , ' 
S E V E N D E vaca- fij) ¡e-
"he, rscfetii par ida con 
tornera . P r i m e r Ven
torro Carretera. M a d r i d 
S E V E N D E ' una yegua 
de G a 7 a ñ p s , p r e ñ a 
da enganchada a todo 
trabajo con cmvj s y 
carro de una c-ahalla
r í a ; todo j u n t o o r e 
parado. Para t n t a r 
0(<n V ic to r i no Hernan
do, en VHlafranca M o n 
tes ds Oca. 
S E V E N D E N los se-
menta l rs d ^ la parada 
de V i l l a h o z . seis . ye 
guas y dos caballos de 
trabajo. Para t ra ;ar ea 
dicho pueblo con Beni
to B a r a ñ a n o . 
V E N D O caballo "ce --
la. Pora t r a t a r con V i . 
da l M a r í n . en Sarita 
-Alaría A i l a n ú ñ c z . 
V A C A holandesa t e r e r 
parto, rec ien parida y 
o t r a en plena produc
ción sé v : n d e i i . Edc-
sio A n t ó n . Vil lagonzaio 
Pedernales, * 
V E N D O cinco m u í a s y 
una y^gua cinco a ñ o s , 
p r ó x i m a a par i r . U l d e r l 
co Hier ro , eh ' V i l l a d i ^ -

V E N D O vac.i h i l a n d o , 
sa rffcldn parida, con 
i o r n e ra iumejoKib io 
ejemp'.ar, excepcional 
en su clase. Pedro 
M a r t í n e z , c j i B.uni,ol. 

V 
V E N D O un carro de 
bueyes en buen ' uso. 
M i l l á n ' D l s z , i2ri Hué . - -
meces. 
V E N D O m u ' a veinte 
'meses, siot? cuartas, 
bue'aas fo rmas . Para 
t ra la r éü Igíssías ( l i n r 
gos ) , Narciso G o n z á 
lez. 
V E N D O vaca lecii.'.ra. 
recíé i i parida con bfía 
p r ime r par to . P^dro 
Pamp'.icga. Tardajos . 
S E M E N T A L E S . Se ven 
ide'ii . caballo b r e l ó n y 
dos g a r a ñ o ^ i o s a u t o r i . 
z.idos. T r a t a r con Ks -
teban Uzqui^k. Belor íu , 
(lo. 
ARADO b ravan l , huon 

' u s^ , v e n d ó . Ped ro "Pó-
i z; 'bn S a l d a ñ a de l i u r 

V. : h...... • 
C E D O cania -comer po r 
su cu nta. (Calzadas) 
Br iv i ; sca , 5, 3.° iz_ 
quic'rda. 
A b M i T O h u é s p e d , pen 
s iún completa, sit io cón 
t r ico . In fo rmes i j s tá 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
S O L T E R O es tabl ; , no 
Cesi^la, pensiót- s i t io c é u 
t r ien. Informes esta 
A d n \ i n i s l r a c i ó n . 
DOY p e n s i ó n a caba-
11 r o , ca$a \ c é n t r i c a 
b a ñ o , t e l é f o n o . Infor 
mes c-n esta A d m i n i s . 

' l i 'ación, " • . 

P E R D I D A de una c u . 
b ier ta 32x8 . c o n s u 
disco en trayecto de 
Quintanar a Roa por 
Covarrubias. Se, ruega 
su entrega en casa V i 
l l a Hermanos, m Ler-
ma o a Marcel ino I g ó 
•-¡as .en Araada de 
Duero , donde g r a t i f i 
c a r á n . 

Traspasos 

Mncblieii 
V E N D O despacho re-
J acimk-nlo, t a r d e s . 
A v . l lanos, 7. 3.° dcha 

P é r d i d a 

C A R T E R A con d in - ro 
perdida d ía 15 E n e r ó 
con dinero y t a r j e U 
fumador, (¡rati l lcaiv- ¿n 
tnfgé, San Juan . Casa 
Soria. 
E X T R A V I O d 5 dos 
«•'•i.-s d i ' c. rda* O.'O-IN> 
1 <• V a. B u r g n s - M . ^ i r i i i - i 
s á l i a d o ' por la t a r d ' . 
Se g r a l j l l c a r á ra/ .ón 
Puebla, 40, e n l r c s ú o l ó 
I z q u l í n j a , Durgos . 

C O M E R C I A L Burgalesa 
Sant"kiider 12, traspasa 
gran negocio co.nfttc-
r í obrador, cupo, ma 
quinar ia mod?rna . Pa>-
seo Vadi l los j " o t ros dos 
L a í n Calvo. . . 
T R A S P A S O planta naja 
comercia l , Sanz P á , í ' o r 
13. Informes , 2.° 'a-I 
qui?rda. 
T R A S P A S O v a q u e r í a 
doce ganados Coa am-
p'ias cuadras y v i v l e u 
da. F e r n á n G o n z á l e z , 
87. , v 
T R A S P A S O urgenfe l o 
cal par.i i n d i s t r i a con 
v i v i m d a , bui íb s i l io . 
T e l é f o n o 1500.. Cn.M). 
" E X I T O " . T r a s ¡ ) a s o de, 
o a a s i ó n : C o m ^ t i b l e s 
b á r r i o San P á d r o , ptas 
20.000. ." G o irfcsltibíes 
1.050 car t i l las p b s . 
125.000. Comestibles 
con" v i v i n d a y 350 
car t i l las , j i t a s . 110.000, 
G o m í ' s t i b l e s y casa 
ifomidas en carretera 
p i ' i m : r " ord^n l i l as . 
65.000. \ 
" E X I T O " . Magní f ica pa 
n a d e r í a . 2.200 car t i l las , 
dws ta r j f tas , maquina
r ia , hOrno . g i r a to r io , 
c u r o repar to , cabaUe_ 
r í a . m u y aei diladlL e 
i n ni ojo rab í 0100,11 te si 
tuada, traspaso •en B u r 
g o s . p : setas ICO.OOO 
(; ne ra l í s imo ;* i . 

" E X I T O » . [iftverosíipl] I 
l 'm- sólo ¿ . 0 0 0 ptas. 
traspaso Ifonito 'ocal 

n Calle ceu t r i ( iu í s ín ia . 
G i n p r a l í s l m ó 1. eatre^ 
suelo. No informo ' c u 
riosos. 

V a r i o s 

L A B O R E S punto a mi 
quina, confecc ión per
fecta. Emi l ia y yipt0' 
r ía . Paloma 1-3, i-0 
D I S P O N I E N D O 2.000 
fanegas <tierra sem-
braclura y monte, de
sdar ía socio ganadero 
o -aportando ú t i l e s gran 
j a . Ofeida J o s é üzqu:-
".a, Fcrnái? GoiiWi,. 
70, ' teveero. 
S E N E C E S I T A N do
nantes- de sangre, .re
tr ibuidos. Madrid, 
2.» Doctor Criado. 
4 a 6. 

C A J A S de madera. Fá
brica impor t an eon' 
sumidora ú : caj?s | 
enffialaj:-',, desea . ic '* 
cioi-narse directament^ 
con s e n v r í a s qu.:_P119 
davi' s e r v í r s e l a s MI m, 
to r ia l . D i r ig i r se : APaf 
tado 20. Zarau'i ..(^u-' 
p ú z c o a ) . - . 
CUANDO su n i á q u i ^ 
de coser no fu'i! 
Av i s í al tcié. 'ono l&J* 
R O S E S , la mejor c1"1' 
ma para el calcado 
QUINTAN I L L A , Connr 
cia¡ Adminis Irativa. r -
tiona. penales, g u m 
licencias, pasaportes > 
lodo asunto, que se 
encomiende csPeC'u. 
mente relacionado a 
fomóv i l e s . J o s é A"1 
qío; 18. 
O F I C I N A S : Los n i ; J . ' 
rse objetos e s c r i t ^ f 
P a p e l e r í a Q u ^ S 
Plaza .Vega. Te'-tto^ 
2429. 1tu 
S E G U R O S : Vida, 
cendios. Accidentes 
C o m p a ñ í a s C e n t e n a l » * 
Quin tan i l l a . J o s é ^ 
tonin, 1S. elj 
C A L Z A D O . P l s 0 / ^ S a 

-obra suela de " . 
r o en calzado nue^d3 
usado. Repüwció".zado 
toda clase de calza 
do goma. Roennebu^ 
dos Cagiga?. S a n ^ 
rián 2 y 15. Te?é í a 

T E I S A admite 
da p a q u e t e r í a ! " ' 
Bate "na - 1f gene 

B R A S E R O ' h 'clrlco po^ 
í ' í - W P 1 sISfcsms mejo r 
y m á s r c o n ó m i e o de 
c a l e f a c c i ó n . "Hucrla-
E lec l r i c idad '» . La lo Cal 
vo, 28, ; 

para toda Espftftf 
10. peda, 

2f.0(;. 
TEISA admite 
de paquvlct'ia Y *¡ -
r á para Lcnna « | 
d j 16, Telefona ^ u . 

carga 
;cOtí' 



pión OÍ u iiHf 
¡ Información sindical 

ELECCIONES SINDICALES DE TERCER 
" CHA DO > 

^5 ínteres para las Empresas y obreros del 
Sindicato provincial de Agua, Gas y 

Electricidad 
Pe conformidad con lo establecido ea el 

gegfcucent.o Electoral, y en relación con las 
«lecciones, sindicales da tercer grádo^'o na-

îonale?. que han d^ celebrarse. & fecha 
próxiraa, en el tablón d© anuncio^ de la De-
letiñóa provincial de Sindicatos, Pla^a de 
CÍstiB*' 11 Ée encuentran expuestas las lis
tas de los candidatos propuestos por la Sec
ción Económica J la. Sección Social de los* 
Orrpos de Agua, Gas j Electricidad del 
Siadicato Vertical. • . 

Lo que se pone en conocimiento de todas 
jas Empresas y obrero.s encuadrados era 4el 
jeferido Sindieatp. provincial de Agua, Gas 
j Electricidad. 
SINDICATO PROVINCIAL DE TRANSPORTES 

Y COMUNICACIONES 
Para general conocimiento de los intere-

eados se comunica que en el tablón de anun
cios de esta C. X. S. Plaza dé Castilla nú
mero 1 se encuentra el modelo de instam-

Paj;a 'as Pe*'c'ones cupos de gas-
oil y extraordinar'.os de gasolina. Xo se tra-
nltaríi ninguna petición Lecha en forma 
distinta al modelo, debiendo advertirse qne 
ístas normas son generales para toda clase 
«je peticione»,' incluyendo clínicas y oíros 
«erviaos análogos. 

A S T I L L A S 
de roble y pino se venden en 

m m m m n n ía 
Buirgense, 5. T e l é f o n o 2524 

A B R I G O S 
D E P I E L 

N D U S T R I A S 
D E L A 
P I E L 
S. A. 

E N C A M I S E R I A 

E l Aviles empato en Mieres en un ft está n r É ü uaelia 
partido con invas ión campo 

- v \ w -

M E T A V I C T O R I A D E L S A N T A t t P I R EM O I J O N 

El Mirandés r ea l i zó un gran encuentro en Barreda 
DEPORTIVO GIJONES, 0. REAL SANTAN

DER, 3. 
Gijún.—El Real Santander ha tonino esta 

tarde en la delantera' un hombre que ha sa-
mdo resolver el partido con su fácil remate 
y su eqducción.de la línea de ataque de ma
ñera inteligente; y eficaz. Este hofabre ha 
sido Pin. V a encutíitro que en conjunto ^ía 
correspondido al Deportivo Gijonés ha ter
minado con hi inesperada victoria del equi
po forastero, a pesar de que el pr'mer liem 
po había terminado con un ' empate a n ro 
y los locales habían impuesto una mejor 
técnica que sus contrarios, mo obstante la 
innegable superioridad de clase que estos 
poseen línea por línea. 

El Deportivo Gijonés no ha tenido mucha 
suerte. Hay que señalar este factor para 
disculpar una derrota que muchos de los 
quo vieron el partido juzgarán inexplicable. 
Pero hay que tener en cuenta también que 
los montañeses sin prodigar • mucho el. dis
paro han tenido enfrente a IPin que ha crea
do juego y ha disparado casi siempre do 
manera peligrosa. En cambio la delantfra 
g jonesa como de costumbre &e ha mostra
do ' bastante floja-, p̂ues solo Mdfiiz y Re
dondo actrtaban a tirar a gol. Otro de los 
puntales del triunfo • santajideríno ha sido 
sin duda, el guardameta Paquillo que, cu 
el primer tiempo de manera especial, ha" he
cho espléndidas y espectaculares paradas. 
En cambio no-nos gus táronlos defensas que 
cometieron algunas violencias' e incorreccio
nes, sin ser sancionados por el árbitro. 
LANGREANO, 3. PALENCIA, 1. 

Sama de Langreano.—La línea media del 
Paleneia fjié superior a su contraria y a 
ello so debe que el equipq vforastor;), a pe
sar del resultado del encuentit) que no re
fleja la realidad del juego desarrollado por 
ambos «onces», dominara bastainto máa que 
los lo.cales. 

Pero l a ' vanguardia palentina carece dn 
absoluto de rematadores y esa-es la única 
explicación que puede hallarse al resulUuIo 
del encuentro, ganado por el Langreano por 
la' diferencia de 3 a 1. 

El primer tiempo terminó con el resultado 
de 1 a 0 a -favor de los propietarios del 
terreftio. El tanto fué marcado cuando fal
taba, un minuto para el descanso, por Mon
tes, que resolvió un barullo ante la puerta 
forastera'. 

Kn la segunda parte, a los siete ralniitos 
d« juego, un fallo de la defensa palentina 
Tal'ó el segundo local para los jangreáHíós 

P A R T O S Y E N P E R M E Z / A D E t 
D E L A M U J E R 

p e í Hospital di3 Barrantes y Cruz Roja 
H é r o e s del Alcázar 8 — Telé f . 1591 

A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
Anális is oi íuícos , ; Rayos X , Mctaboll-
a e t r í a . Cousulia de 10 a 2 y de 3 a 6 

Vitoria. 19, 1 . ° — T e l é f o n o 1667 . 

HERNAEZ MOLINER 
E S P E C I A L I S T A NIÑOS 

Y M E D I C I N A G E N E R A L 
Pf-ooedente Gasa Salud V A L D E C I L L A 

Corrientes e léctr icas — Rayos X 
Calle Santander, 3, 3o. Izquierda 

T e l é f o n o , 2€38 

• - -. i ~ 9 .1 
I f l — 11 i I • — IIIIB— 

D r . S á n c h e z D í a z 
G A R G A N T A N A R I Z Y O I D O S 

General Santocildes, 10, 1.° - T e l . 3247 
F r a n c i s c o C a n e l l a 

O C U L I S T A 
Diplomado por oposic ión 

Caiatravas, 1 — De 12 a 2 y de 4 a C 

D o c t o r d e l a C u e s t a 
P U L M O N Y C O R A Z O N - R A Y O S X 
Premio ext raordinar io por Opos ic ión 
Director por O'posición del Sanatorio 

Ant i tubercu loso Provinc ia l 
N ú m e r o 1 del Seguro do Enfermedad 

Santander, 3, 4.°, centro 

Medicina Interna, c o r a i ó n y n u t r i c i ó n 
R A Y Q S X 

E s p o l ' - 32 - T e l é f o n o 1912 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 

V j c é n f e V «a 1 i e j - o 
Laboratorio d,© A N A L I S Í S CLINICOS 
San Pablo, 10 3.° — T e l é f o n o 1903 

A f | T H M O G - l £ 
Aparato respira tor io y co razón 

R A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 #, 

Gone ra l í s imo Franco, 13 (antes Is la) 
T e l é f o n o , 2310 

Ex-Residente der 'Sanator io de la 
Fuen fr ía 

P U L M O N Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
Consul ta de 11 a 2 y de 4 a ' 6 

Caiatravas, 5. p r a ! . — T e l é f o n o 2636 

P U L M O N - C O R A Z O N - R A Y O S X 
Vitor ia , 32, p r a ' . . — T e l é f o n o , 3048 

G A R G A N T A , NARIZ Y OIDOS 
Coiisnlla de 10 a 2' y de .4 a 7 

Vi to r ia , 20, 1.° d c h a . — T e l é f o n o 1721 

M E D I C O - O D O N T O L O G O 
Quelpo de L 'auo , 2.. T e l é f o n o 2798 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
CURAS DE REPOSO 

Enfermedades de medicina general 
Pisones, 33 - Te lé f . 2323 - Burgos 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
T R A N S F U S I O N D E S A N G R E 

F. Escribano Parra 
Diplomado de S a n i d a d ' 

Y del I n s l i t n t o E s p a ñ o l de Hcraaío logVi 
y ñ e m o l e r a p i a 

C o n c e p c i ó n . 2 (esquina a C. M a d r i d ) 

t . V i q a l o n d o E r r a s t a 
G A R G A N T A , NARIZ Y OIDOS 
Vitor ia , 15. . . T e l é f o n o . 3092 . 

D r . M u ñ o z C o s a s 
ONDA C O R T A P I E L Y V E N E R E A S 

DIRECTOR D E L DISPENSARIO 
A N T I V E N E R E O 

Consul ta de 11 a 2 . y de 4 a G 
AJmirante LBonifaz 13, Io . T e l . 1539 

R A F A E L M A G A L L O N 
M E D I C I N A G E N E R A L 
Consulta d e l 2 a 2 y d e 4 a 6 

Carnicerías, 3, I > 

L . Rodríguez Pascual 
P I E L - S I F I L I S 

Especialista d iplomado 
Jefe del Servicio 'del Hospi ta l M i l l t a | 

Consulta d e l a 2 y d e 4 a 6 
San Juan, 63. 2. derecha. T e l . 2946 ' 

r . 
S E L HOSPITAL DE BAR 

Y O E L A C R Ü 2 R O J A 

t t ó C A i y a l S - T E L É j F O H i 

CIRUGÍA Y V I A S U R I N A R I A S 
Consultas de 12 a 2 y de 3 a 5 

Vi tor ia . 9, 1.° - BURGOS - Te lé f . 2218 

I . V % L A S C O 
D e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 
Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 

San tandee 18. 2.b - T e l é f o n o 1533 

gracias a la oportunklad de Mario que des
do el extremo lanzó un imponente tiro. Tres 
minutos marcó el Falencia sn Unico tanto 
por mediación de Wunch de un' gran cchut», 
a ccCUro de Jíognerales. A los 32 'minutos 
el langreano logra su tercer tanto del que 
fué autor Loreiia que aprovechó una indeci
sión ckl veterano ex-internacional Machín. 

¡Por el Falencia cumplió la Hnca media y 
Xoguerales. El cLangreanos ha fugado coto 
enorme entusiasmo. 
CAUDAL DE MIERES, 0. AVIÍ.E3, 0. 

Miert/s.—El partido entre el Avilés y el-Cau 
dal ha tenido . una' gran emoción, por la 
marcha del encuentro. Los dos equipos ha 
puesto todo s«. empeño en oBtener la victo-
r'a, y la falta de goles no liizo como otras 
veces, que perdiera Ipterés, antes al contra
rio, la indecisión de por cuál se irielinaría 
la victoria dió un gran aliciente. Pero las 
dos dojanteras se encontraron .en conüra con 
los icspectivos ti'íos deífns vos que se- mos
traron inexpugnables y asf transcurrió todo 
el tiempo reglamentario sin que. ni en la 
primera ni en la segunda,-parte consiguieía 
ninguno de los equipos batir al contrario. 

En la primera parle dominó más el Aviles, 
pero sin • que su dominio fuera ftuy. pronun
ciado. Kn cambio cu la segundare! dominio 
lo cupo en mayor escala al equipo loca!, con 
la misma tónica que en la anterior respec
to al otro equipo, es .decir, qjie entonces 
fué el Avilés el que también tuvo ocasiones 
do niarcdr. « 

T''n factor influyó bastante y fué el arbi-
traje^esdichado del señor Riercheben que 
permitió el ondurecimicnto del juego y per
donó dos penaltys claros contra el Avilés, 
uno cuando, a la salida de un córner, se re-
elia/ó la pelota' por un avilesino con la ma
no; y el otro cuando Sabino se\dispcinía a 
fusilar un gol y fuó abrazado por dos' con
trarios, impidiéndolo toda acción. Esta ma

lla actuacióij . del árbitro produjo un escífh-
dalo inayúscúlo quo fnú creciendo a medida 
(¡ún iba transcurriendo el partido' y., .que 
eiilrninñ"Til. fifial, asaltando el campo cuain-
do Kiorcliebcn señaló el final, obligando a 
intervenir á la fuerza pública. Kiercbebon sa 
lio custodiado por la fuerza hasta la caseta, 
y posteriormente, hasta la misma estación 
para evitar maybres males. 
BARREDA, x3. MIRANDES, 2. , 

Barreda.-—Se pensaba aejui que el partiSo 
contra el Deportivo Mirandés iba a ser uno 
de los más fáciles, pero sobre el terreno 
se ha visto que no ha sido asi, ya que el 
ccniipo visitante ha jugado muy bien y en 
la primera Rarte superó con mucho al Ba
rreda, dominando bastante durante estos 
primeros 45 minutes. En la segunda parte 
siguió jugando el Mirandés, pero el "Barreda 
lo hizo mejer que anteriormente y se nive
ló por ello el dominio. 

A ios siete minutos de la primera parte, 
y después de haber dominado bastante, el 
Mirandés marcó su primer gol de la si
guiente manera: se castigó al Barreda por 
una falta desde fuera del área. La tiró muy 
!:ien Mardones, y Alciturri no hizo sino des
viarla a la red. Con esta mínima diferen
cia a favor del Mirandás se llegó al' des
canso. 

En la segunda parte se igualó el dominio, 
jugando ambos onces con mucha codicia. Al 
minuto de empezar, el Mirandés consiguió 
su segundo gol, siendo también su delantero 
centro el que lo marcó. Hasta los 15 mmu-
tos de esta parte no, consiguió el Barreda 
lograr el primer tanto a su favor, hacién
dolo Curie! aprovechando un centro de Pe-
ñalba. Poco después se forma un lio ante 
la mota mirandssa y es también Curiel el 
que consigue empatar. Y a lo». 35 minutos 
el Barreda hace el gol de la victoria cerno 
consecuencia de un pase de Valtecíllo. que 
Herrera no tiene sino empujar suavemente 
para batir al portero visitante. Sin más va-
riaoión se llegó al final -con la victoria tísl 
Barreda por 3-2. Por el equipo visitante 
gustaron mucho el defensa Mardones y el 
delantero centró Alciturri; por el Barreda 
ya|lec!!lo, Botráh y Carral ! l , |ugando el 
resto sólo discretamente. 

El arbitraje del señor Arce fué bastante 
acertado, y alineó asi a los equipos: 

Mirandés: Kíundo; Mardones, Polvorines; 
Alvarez, Míguelito, Crijuela; De la Parte, 
Arin, Alciturri, Mariete y Astobiza. 

Barreda: Martínez; Cholo, Chuchi; Truc
ha, Vallccillo, Botrán; Peñaiba, Milucho, Cu-
riel, Kerfera y Carral II. 

SAIÍTOÑA, 1. TORRELA VEGA, 1. 
San toña.—Para presenciar el encuentro eri-

\ ro los dos equipos mont-añeses, asistió mu-
chi.simo pi'iblico que aplaudió bastante' a ain 
bes cuadros por el juego practicado. Hay 
que destacar, sin embargo, que el equipo lo
cal ha -superado en muchas oca'siones a la 
Gimnástica do Torrelavcga que no ha mos
trado esta ve* el gran juego de otras oca
siones. La suerte^ acompañó ai equipo visi-
tualc, porque de lo contrario el Santoña hu
biera ganado un partido que durante casi 
toda la primera parte tuvo en sus manos, 
aunque sus delanteros no tuvieran acierto- al 
tirar. Más codicia, más entusiasmo, siempre 
fgttaievOM a! ftdo del Santoña. 

Elisia a l i 0 U I I 
Dará comienzo el próximo 

día 13 del mes de Junio 
Madrid.—La Vuelta Ciclista a España, or

ganizada por .e l diario «Ya», como en edi
ciones anterioras, dará comienzo el día 13 
del" próximo mes de Junio, íinalirando el 4 
de Julio. 

Según los primeros detalles, la prueba cons
tará de 21 etapas, disputándose la primera 
sobre el circuito de la Cas» de Campo. El 
itinerario a segutr después, <cu finales de 
eiapa. será posiblemente el . siguiente: Tal-
depeñas. Granada. Baza. Murcia, Valencia, 
Toi:osa, Barcelona. Lérida. Zaragoza. San Se
bastián, liilbao. Santander. Reinosa, Gijón, 
Ribadeo, La Corúüa, Orense, Astorga, Va-
üadolid y" Mttfirid. 

Al parecer participarán en la importante 
carrera, cincuenta corredores: quince extran: 
jeros y treinta y cinco nacionales. "De los 
extranjeros' s« espera tomen parte portu
gueses, -italianos, belgas y franceses. 

Los premios establecidos 'ñapan 230.000 pe
setas, con treinta mil para e! vencedor de 
la Vuelta. ' 

Como; es sabido, «Burgos desde hace algún 
fémpo está sin Federación . local de l'útboh 

Coai objeto de constituirla, llegó ayer a 
nuestra ciudad un delegada de la Federación 
Astiir-Montañesa. Fste encaminó su? gestio
nes para nombrar un riipreséntante de tal 
organismo en nuestra capital. 

;Posibleménto hoy quedará hecho el nombra-
micmto. 

HUE8TRO TEJ.EF0NÍ, M1| 

G-&ANUEL05 
O C U L K T A 

at^iAjerro*. 67 nurawo n o é 

C l í n i c a D e n t a l 
DOMINGO B A R R E i R O 

Consulta d ia r i a d e l 0 ^ a l y d e 4 a 5 
Santander, 22 y 2 4 — T e í é í o n o 2432 

P . L O P E Z 
P I R S C T O R D E L DISPENSARIO. 

A N T I T U B E R C U L O S O 
D© la Cruz Roja — RAYOS X 
Pueb'a. 2 • T e l é f o n o 2231 

O P T I C A I Z A M I L - Laín ¿ a l v o , 33 
Couth en e-sti casa su receta da Oculista. 

Gi í s l a i e s o ienl í f icos i e la^ mejores marcas 

Calzados Áríeianía 
SOLIDOS Y DE FINAS LINEAS 

SANTIAGO iMORENO 
Queipo da Llano, 5 y Piaza de Prirñ 
Teléfono, 1304. B U R G O S 

!o en los cambios 
de estación cdn el fm 
de prevenir la aparición 
de estas eofermedades: 

T 1 

El Depurativo Richelet da excelente^ 
resultados para librar la piel de en
fermedades, reducir varice* y úlceras, 
•suprimir dolores reumáticos, moderar 
los amagos congestivos y aliviar la 
arterioesclerosis. T a m b i é n tiene el 
Depurativo Ríchelet la propiedad de 
estimular el h ígado, merced a sus 
Sales Halógenas de Magnesio,- a su 
acción se tonifican músculos y ner
vios y se produce un evidente aumen-

"to ds los fuerzas y ' de l bienestar. 

I N T E G R A L 

C R I S I S E N E L M A D R I D 

H m dimitido Beraobsu y el resto de lo Junto 
» 

í l o e m l J i i i i r r e entra a lormor parte de la nueva i e c l i ü a 
Madrid.—Ha pr*.«enfado la dimisión de su 

cargo como presidente del Real Madrid, don 
Kantiago Bernal»eu. Al presentar la dimisión 

BALONCESTO 

fl e g p o U M Ciclista i o r o a l é s 
a p r i e r a categor ía 

Según nos comunica la Federación Burga
lesa de "Baloncesto, nuestra crudad ya cuen
ta con un equipo de primera categoría na
cional de esta clase de- deporte. Felicitamos 
a esta burgalesísima Sociedad deportiva, por 
su interés ep el renombre deportivo de Bur
gos. 

Un gran jugador que so va y -pronto. Ipi 
ña, el centro medio del Madrid, jugador que 
todo lo dió en el terreno de juego con una 
ejeraplaridad, de vida dentro y fuera del Club 
quo debiera ser para muchos un aviso, ad-
vertenm cariñosa do qúc «tanto te cuidas,, 
tanto duras», pero, a pesar de esto Ipiña 
va a cumplir los 33 años' y "a esta edad, por 
muy previsora que haya sido la reserva de 
íucizas, el hombre baja* en su rendimiento, 
máximo eji él puésto de medio, volante don-
do se mueve el vizcaíno y que es uno de 
los más agotadores en .el estilo moderno. 

Ipiña se" va con la gratitud de los • más 
y el día de su. -beneficio,' quo se aproxima, 
estamos seguros ha de recibir uu hometiaje 
unánime. A W a que no ocurra como en 
cierto famoso «beneficio» donde el homena
jeado ' tuvo déficit, aunque esto no haya 
ocurrido en Madrid,^ pero sí en una gran 
ciudad famosa por su solera de fútbol a 
base de juego en corto. 

Fandos sale- hoy de viaje. 
Salo hacia Bechí —su pueblo natal— don

de- so dispone a disfrutar de las vacaciones 
que" tan gentil y ampliamente lo ha conce
dido el Comitú do Competición. 

Buen viaje ¡y a no engordar muelio! Quo 
el «debut do Pamplona» ya a, exigir mucho. 

después de la retmión de la Junta diréctiva 
celebrada anoche por los miembros rectores del 
Clnb madridista. todos los componentes de 
dicha Junta han cesado en sus cargos. . 

POSIBLE JUNTA DIRECTIVA 

Madrid.— Don SantiSgo Bernabeu, después 
de aceptar la propuesta del presidente de la 
Federación Castellana de Fútbol señor Gar-
goüo, de prolongar su permanencia en el 
puesto de presidente del Real Madrid hasta 
el día ló de Mayo en que se celebrará Jun
ta gmeral del Club, se lia puesto al habla 
con don Pablo Hernández Coronado y pare
ce ser que el ex-secretario técnico de dicho 
Club le indicó que a los nombres las 
personas que pensaba conservar de la Junta 
anterior, uniese los de otros ex-directivos, 
cosa que aprobó el señor Bernabeu y de 
momcmto, Ja posible Junta del Real Madrid 
quedaría constituida con los siguientes seño
res, cuyos nombramientos están, pendientes 
do aprobación. 

Pablo Hertíándéz Coronado, Luis Corrales, 
Benito Pico, Julio VUa, -I.onoró, -Correcher, 
general Aguirne y Sánchez Ocaña. 

SANCHEZ OCAÑA, NO ES ACEPTADO POR 
LOS SOCIOS 

Madrid.—Emtre la mayoría de los socios del 
Real Madrid, ha sido mal recibido el proba-
blo nombramiento del señor Sánchez Ocaña 
como directivo del Club. A este efecto s¿j 
recuerdan ciertos momentos del Club, cuan
do .esto señor era secretario general de la 
Federación Española de Fútbol.. Parece ser, 
que los socios protestarán de este nombra
miento, -por crcep que no es muy indicado. 

• \v A M c S 

E S Q U I 
El próximo domingo, día s' de los corrien

tes, se efectuará una excursión al - Refugio 
Montañero que esta Soeiedál poseo- en Pi
neda do la Sierra, pudiendo practicarse los 
deportes dé- esquí, mointaña y escalada. 

Siendo limitadas las plazas del cocho' que 
ha dé conducirlos, se har.1 entre los ins-
e-ritos un acoplamiento por turno riguroso 
quedando edrrado ésto a las 12 horas del 
sábado- día 7. 

Las inscripciones para el viaje, se harán 
en la Secretaría de esta Si»ciedad (Dos de 
Mayo). ' ' , • * ' 

Las inscripciones complementarias, hora cíe 
dot salida, etc, se facilitarán al hacer la 
inscripción/ 

i i casa u n h o g a r a í e 

m o d e r n o d e n d e 

n o d e f r a u d a r á a Vd.en 

s u s d e s e o s d e h a c e r 

A 
q r e y 

p a s a r las m e j o r e s no-

r a s , d e s u - v i d a . 

ÁBR1CA: 
B U R G O S 

- • • 

OPOSICIONES 

P r e p a r a c i ó n eficaz a cargo . t é c 
nicos. D c l o g a c i ó n esta p rov inc ia . 
PrCigrama y condiciones en 

" Todos aquellos socios peripnecientcs a esta 
Sociedad Deportiva (de edad compremlula en-
tre los 18 y 33 años), que deseen practicar 
gimnasia en todas sus modalidades, en el 
gimnasio instalado c/u La Ciudad Deportiva; 
se presentarán en el domicilio social de 7 
a 8 h. de la tarde, para verificar su ins
cripción. 

E l d ía 7 de F e b r e r o ' y hora de las 
doce, t e n d r á Jugar en la N o t a r í a de 
D O N U R S I N O V I T O R I A B U R Q O A , , 
E s p o l ó n 20, la -venta en p ú b l i c a subasta 
de dos quintas partes inidivisas de la 
mi t ad , pertenecientes a los tnenores Ro 
sar io y Lu i sa San M a r t í n Or tega , y 
otras tres quintas partes a sus herma
nos Francisco, Teodoro y Te ixsa , o 
sea, en tota!, l a m i t a d indivisa de la 
f inca s iguiente: 

• U n a parcela de terreno a l pago Je 
Santo T o r i b i o . en el b a r r i o de San 
Pedro de l a Fuente de esta ciudad, 
de 763 metros cuadrados aproximada 
mente y l i n d a : Nor t e , era de don L u 
cas V i l l a n g ó m e z ; Sur, la de Justo M r a 
t í n e z ; Este, camino Bajero de San Pe
dro a V í l l a t o r o ; y Oeste, de ácírx E u 
femio S a n t a m a r í a ; en dicha venta, se 
inc luye l a piedra y g rava que. hay 
acumuladas en la finca anteriormente 
descrita, siendo el t ipo de subasta de 
todo ello, de V E I N T I D O S M I L S E I S 
C I E N T A S P E S E T A S . — L a t i t u l a c i ó n 
en d icha N o t a r í a . — R e c t i f i c á n d o s e por 
és t e el e r ro r , de l t ipo de subasta, pa
decido en e l anuncio del d í a 15.—El 
P r o t u t o r : Gerardo San M a r t í n -

C a l l e Santander (esquina a S- Juan) 
•'-n'rriii r-̂ tó-TTintirii'nTTf ii-nia fmwi mi'i 

Negocio en marcha 

i m i m - u 
situado en inmejorable l uga r de i m 
portante ciudad nerte de Castiilla. Se
lecta clientela. Renta reducida. Pese
tas 325.Ü00. E s c r i b i r : n ú m e r o 281. 
" A L A S " . Loyola , 1. Saín, Sebas t ián . , 

ACCIDENTES DE IRABAJO -ENFERMEDÁD-INCENDIOS 

. . . . . F U N D A D A E N 1 9 * „ VIDA-l ísDIVIDIJALES-RESPONSABILIDAD C I V I L 
Riesgoa diversos: Incendio - R o b 0 — E x p 0 l i a c l ó n - O o ^ c h a á — C i n e m a t o g r a f í a - G u e r r * 

J otros riesgos c a u s t r ó f l e o » (A. G . A J 

• N T T O A D C O L A B O R A D O R A D E L A C A J A N A C I O N A L D E S E G U R O D E E N F E R M E D A D 

D o m i c i l i o S o c i a l : B A R C t L O N A . B a l 

S U C U R S A L t N B U R G O S ; M A D R I D , PS.<» 3 , 1 . ° - T e l é f o n o 2 8 0 3 
B u c u r « a l eo .tjcdaá 1*8 c a p o l e * y 'poblac iones Importantes do E s p a ñ a . I s l a a E t é r e a , C a n a r i a * y P o « £ 5 k m e i 

_ : dej j ^ r t e d i AíEio» D e t e g a c j ó a £ n f ^ Erinclf ial«a ¡ J c ^ H d a i l e i _ 

R E P O R T A J 
• D E L D I A 

L a lucha d i p l o m á t i c a tWab lada 
entre Rusia y los Estados L m d o s 
ha tomado en las ú l t i m a s v e m t ^ u a 
t r o horas caracteres d r á s t i c o s . P o r 
un lado, l a U R S S no ha vaci lado 
en amenazar a Persia con reanudar 
l a o féns iva d i p l o m á t i c a - b é l i c a con
t r a el Gobierno de T e h e r á n si c o m 
pra mater ia l de guerra a los Es 
tados Ü n i d o s : por o t ro , la presencia 
de buques norteamericanos en, el M « 
d i t e r r á n e o cemra l y la o c u p a c i ó n 
por ios Estados Unidos do las bases 
de T r í o o i ha hecho estallar o t r o 
conf l ic to d i p l o m á t i c o entre Rusia y 
los Estados U ñ a d o s en el que t a m 
b i é n interviene I t a l i a - Por ú l t i m o , 
por si esto fuera poco- un nuevo i n 
grediente ha venido a sumarse al 
problema rnso- ror tcamer icano: l a f i r 
ma del t ratado de amistad entre los 
Estados Uf i idos e I t a l i a celebrado 
di 2 de Febrero en el palacio C h i g -
g j de Roma. ' . ; I 
E L T R A T A D O D E A M I S T A D , 

U n poco desapercibido ha pasado 
por las columnas de la Prensa m u n 
d i a l el t ra tado de amistad i ta ' lo-
yanqui , pero en realidad la "importan ^ 
cia del mismo es e x t r a o r d i f t á n a . \ 
E n p r ime r í t igar , representa una 
mues t^ , m á s de la amistosa faceta 
po l í t i c a del gobierno de Wa-%feg-
ton respecto a l de D e Gaspen y su N 
Gobierno. E n segundo término,^ s ig 
ryifica un m u r p de c o n t e n c i ó n a la1 
expainsión rusa en el M e d i t e r r á n e o ; 
en ú l t i m o termino, las c l á u s u l a s del 
tratado_ dan a ! á nueva I t a l i a una 
m a y o r í a de edad plena y sobre todo 
le vuelven a colocar en el p r imer 
plano de las relacionct; i n t e rnac ión a 
'les. ' ' • "' ' v , } \ 

L a batalla de I t a l i a que fué gana
da en los primeros momentos por 
Rusia —el triunfo_ d e ' T i t o en " Y u -

' goes l áv i a , es el, p r imer acto del ara 
• ma—, ha pasado ahora a ser in ic i a 

"tiva de los Estados Unidos- E l Go
bierno de Washi.r<gton. no se ha con 
tentado con prestar d ó l a r e s a - I ta l ia y 
mit ' igar las c l á u s u l a s del t ratado de 
paz ; para ayudarla a desenvolverse 
en su nueva vida. Ic ha i n y e c t a d » 
ama poderosa corriente de e n e r g í a en 
los a r t í c u l o s del t ratado de amistad 
que a la vez que de ayuda a I t a l i a . . 
se rv i rán ' de advertencia pllena para 
los planes sov i é t i cos . ' )-

I t a l i a , gracias a él, es mayor de 
edad.-Al f i r m a r e-n "el p a l á c i o C h í g g i 
el t ratado ¡ t a l i o - y a n q u i , cí Gobierno 
de Roma ha f i rmado t a m b i é n su pril 
mer acuerdo- internacional n o r m a l 
después del ú l t i m o conflicto bé l ico . 
E l l o la da pllena pcrsaKalidad i.ntfe-r 
nacional y la hace o lv idar é l r é g i 
men de tutela j u r í d i c a en el que ha 
v i v i d o hasta ahora I t a l i a . 

•LAS C L A U S U L A S 
Aunque el tratado es comerciail, e« • 

su fondo .no deja de tener repercu
siones po l í t i ca s interesalntes, cu e l 
orden internacional y en el nacio
n a l ; en el pr imero, representa l a vi-n . 
c u l a c i ó n def in i t iva de I t a l i a hacia l a 
vertiente anglosajona y su desapa-

« r k i ó n de lo que p u d i é r a m o s l lamar 
la cuenca rusa. E n el seguido, es
tablece l lo r ínas concretas sobre la s i 
tuacicB y las actividades de las per 
sonas y de las Corporaciones p ú b l i • 
cas i ta l ianas y norteamericanas e » 
el o t ro p a í s , la protecciotft: de las 
personas, el p r iv i l eg io de t r á n s i t o s » 
bre t e r r i to r ios i ta l iano y nortcamc-

, r icano, el de l ibre circullación1 de t o 
das las informaciones y el respeto a, 
todas las /ideas religiosas. \ 

E n el aspecto e c o n ó m i c o , el t r a 
tado determina, ila c l á u s u l a de na
c i ó n m á s favorecida que se Iconccdc 
una nac ión a otra, aunque esta Cláu 
sula^ no se a p l i c a r í a en e l caso d« 
que tanto I t a l i a , como Jos Estados 
Unidos , establezca,!! relaciones 'co-
mcrcía/ les con los p a í s e s vecino.s o, 
a l menos, entraran a formar p . r t » 

£Í de uniones aduaneras internaciona
les. T a m b i é n se establece una c l á u 
sula que ordena la c o n v e r s i ó n en 
d ó l a r e s de los beneficios obtenidos 
por las empresas estadounidenses en 
I t a l i a , arjnque se suspende la_ ap l i 
c a c i ó n de este precepto mientras la 
e c o n o m í a i ta l iana hó se haya recu
perado de los d a ñ o s sufridos "en la 
ú l t i m a c o n f l a g r a c i ó n . 

E l t ratado de amistad f i rmadosen 
Roma el 2 de Febrero, no sólo es 
superior por sus amistosas referen
cias entre (los dos pa í s e s al detnún-
cia-c^o hace ¡ ahora diez años", s in» 
que t a m b i é n supera a todos los acuer 
dos comerciales y de amistad sig
nados entre I t a l i a y los "Estados Ü n t 
dos ¡en los ú l t i m o s setenta y cinc* 
a ñ o s . •• . . . i i i ; 1 

y .ent t « a • farmacia», {¡¿U 
í o a m a r l A i Granja Tadanoa. 3*? Ám 
ion M u n d o » . Conf i t e r í a Arribas. B O E 
Sonerji I dea i i C o n f U ^ B BMm 

La " A M U - i a r u ' m de Inquilino»; os fe-
ylta a t o ^ ó s aquellos que LIO e s l é i s 
asooiac^s a .que lo h a g á i s , p u . V d » 
esta manera s:?rán siempre icspotados 
vuestros derechos dent ro de la cqui-
dad y jus t ic ia . Domici l io social call« 
de Santander.. 36, 4 . ° 

J O Y A S Y B R I L L A N T E S 
DE POCO O MUCHO VALOR 
f IV M d DIIpaga ,Kto me»0res Pecios qje el que más Id pague, asi como toda díase 
U V P l r R l l de obietos de oro, plata, platino y papeletas del Monte de Piedad 

Dirigirse: HOTEL HORTE Y LONDRES. Teléfono. 2117. $ R . SAHCHZ2 
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n r D t ACtDof 
Y PASTA U 

A L T A S - D t S l S T L N C Í A S 
Almacenes José Cámaro. Ingeniero de Cominos 
S a n P e d r o y S a n F e l i c e s , 2 2 y 2 4 . - T l f . 1 8 8 8 . - B u r g o s 

•..,i.'„L:>-\%. 



T O R O S 
Lo¡que cobrarán los subalternos 
durante la próxima temporada 

Los represenunles de las matBéore* y no-
rilleros >" los de los subaltenaos de ainba* 
categoría.-, reanidos en Madrid intimamente, 
ban disentido ampfe«inentc sobre la fijación 
«Je los bonorarioa que han de percibir ban 
derilleros y picadores en la temporada de 

Según el acuerdo recaldo en estas re
uniones, los sueldos que los matadores de to
rea j novilleros tendrán que satisfacer a sus 
pegues serán éstos: 

Qrupo especial.—Doe banderilleros y dos 
picadores fijos, a 1.600 pesetas y un bande
rillero también fijo. 1.300. 

Grupo primero.—Dos banderilleros y dps 
picadores fijos, a 1.Í00 pesetas y otro ban-
derlBero, 1.100. » 

Grupo segunde—DoB banderilleros y un pi
cador fijost fe i.ooo pesetas y un banderille
ro y un picador libres, a 1.000. 

Grupo tercero.—Un picador y un banderi-
' Mero fijos, a 800 pesetas y dos banderilleros 

y, un picador libres, a 800 pesetas. 
Grupo cuarto.—Tres bamderilleros y do's pi

cadores libres, a 700 pesetas. 
La» tarifas para los subalternos en las no-

'viliada* se han establecido así: 
"Grupo primero.—Un picador y, dos bande

rilleros fijos, a 600 pesetas; un jMcador y 
un banderillero libres, a SóO. 

Grupo segundo.— Un picador y un bande
rillero fijos, a 550 y un banderillero y. un 
picador libres, a 450. 

Grupo tercero.— a) En novilladas pica
das, dos picadores y tres banderilleros libres, 
A 450 pesetas; b) en novilladas sin picar, 
Ires banderilleros libres, a 350 pesetas. 

Para los subalternos de los rejoneadores se 
ha establecido. 

Para los subalternos, de los rejoneadores 
ba establiycido: 

Grupo primero, -r* Dos auxiliares fijos, a 
. 1.000' pesetas; un auxiliar fijo a SOO y un 
mozo de rojemes libre, a 300. 

tJrupo segundo.—Un auxiliar fijo, a' 700; 
•do» libres, a 650 y un mozo a 275. 

Grupo tercero.—Tres auxiliares libres, a 600 
pesetas , y un "¿nozo libre, a 250. 

Y en cuanto a los reserva^, cobrarán: en 
corridas do toros, 350. pesetas y en novilla
das, 250. 

D i a r i o d e B u r g o s 

y U T u n a o e l a 

d e Y e f e n n a r i a 

l l e g ó e y e r a 
Hoy cumpl imenta rá a las autoridades, 

actuando v e n 1 ; diversas audiciones 
E n la tarde de ayen, l l egó a B u r 

gos, 'la Tuna un ivers i ta r ia , de la 
Facul tad de-Veter inar ia de L e ó n , com
puesta por- una treintena de estudiantes, 
d i r ig idos por don Luciano Navazo y ; i 
quienes a c ó m p a ñ a en cal idad de jefe 
de la exped i c ión , don Carlos Norza -
garay. • r ; ; • | 

E n la noche de ayer, su presencia en 
las calles fué una nota de par t i cu la r 
s i m p a t í a . Los " t u n o s " cumplimenta^ 
r á n en el d í a de- hoy a mes t r a s auto
ridades, ofreciendo diversas audicio
nes a dist intas entidades y Socieda
des de recreo. 1 

E N M I R A N D A 
En la caíle San Juan, traspaso 

Igcal propio para tienda, sitio in
mejorable, poca renta. Ofertas a 
Luis (Echave, Lista de Correos, én 
Logroño. 

VISITAS AL CAPITAN GENERAL 
Durante el dfa do ayer S. E. el capitán 

general de la Región, teniente" geineral Ya-
SÜe. recibió en sui despacho oficial, las si
guientes visitas: 

Don Antonio Caballero, coronel de Inter
vención; excelentísimo seiíor don Fernando 
Sánchez ftv Tota, general de Ingenieros; don 
Kicolás Murg^,' teniente coronel de Infante
ría; don 'Román Levison, presidente del Club 
Galguero burgalés; comisión de la Cofradía 
cSam Juan Bautista»; doña Severina lJárr;o; 
,V don Tomás Rodríguez , don Miguel Jerez, 
presidente y secretario, respectivamente de la 
Giramástica de iBurgos, acompañados del se-
cietario de la Federación Astur-Montañcsa, 
don Eduardo Rodríguez. 
/ <• 

ORDEN DE SAN HERMENEGILDO 
* .' ' . • 

Se concedó la Placa de la Real y Militar 
Orden de San Hermenegildo, al comandante 
do. Infantería don Manuel Alba García, en 
situación de disponible forzoso en esta Plaza. 

Asimismo se concede la Cruz de • dicha 
Orden,, al comandante de Caballería, don 
Enrique Ramírez Casanova, de la Jefatura 
de Defensa Química del Cuerpo de "Ejército 
VI. 

L A U L T I M A P A L A B R A E N B I C i C L E - T A S . . . 

Desde el ve loc ípedo del Borón de Drois hasta 
la «bici» para enamorados de Lo Monaco 

La bicicleta sigue siendo el vehículo más po
pular da Europa hasta que se arregle un po-
co su desquiciada economía y nos permite 
sustituir 'el «pedaleo: por el motor de ex
plosión, como dicen que sucede en los Esta
dos Unidos, donde los obreros van al tajo 
en automóvil o poco menos. Por tratarse de 
un vehículo tan popular acogemos con todo 
cariño cuantos adelantos e innovaciones sur
gen en esta rama de la locomoción humana. 
La bicicleta se ha convertido en un articulo 
de primera necesidad y en un instrumento 
de trabajo, cuya posesión hace la vida más 
fácil a muchos millones de trabajadores que 
se trasladan diariamente a varios kilómetros 
de distancia de su residencia para «ganar 
el pan nuestro» de todos los días. 

Pero antes de presentar a Vds. las últi
mas innovaciones ciclistas, bueno será que 
demos un repaso al siglo cuarto de ciclismo 
mundial. » 
«ESTA MAQUINA NUNCA PODRA SER DE 

UTILIDAD EFECTIVA» 
El domingo 5 de Abril de 1.818, M. Gar-

cm y el Barón de Erais realizaron la prime
ra exhibición ciclista del mundo en el jardín 
del Luxemburgo. 

El lunes, 6 de Abril, decía un periódico pa
risino; «París es la clásica tierra (fe las mix 
tíficacíones. Los parisienses, casi siempre en
gañados por lo que se les promete, nunca 
se cansan de dejarse engañar. Es una lucha 
continua entre la credulidad y la desver
güenza. Los charlatanes tienen siempre la 
seguridad de atraer, por lo menos una vez, 
la asistencia de las masas. El ensayo fué 
un fracaso. El velocípedo del señor Barón 
de Drais ha sido seguido en todo momento 
sin dificultad, inclusa por los niños. Esta 
máquina nunca podrá ser de utilidad efecti
va. No puede uno hacer uso da ella más 
que en las avenidas de los parques bien con
servados, pues el accidente más pequeño 
obliga al que la monta a echar pie a tierra 
y a cargársela a la espalda * para franquear 
el obstáculo. Si las esperanzas de, muchos 
espectadores se vieron defraudadas, los cu
riosos, por lo menos, se vieron compensados 
por él brillante espectáculo que ofrecían las 
más bellas mujeres de París vestidas con 
las más elegantes «toilettes»... 

Efectivamente, lo que no tenia ninguna 
utilidad .efectiva, por lo visto, era el paví-
mento en que se realizó la prueba. Las es
pléndidas avenidas, autopistas y carreteras 
asfaltadas dé nuestros días han dado un po
co la razón al velocípedo del Barón Drais. 
EL PEDAL, LOS hlEUMATICOS V EL TAN

DEMS 

Pero los verdaderos padres de la bicicleta 
fueron Pedro y Ernesto Michaud, los cuales 
mostraron en 1865 su velocípedo) cuya rueda 
directriz era al mismo tiempo motriz, accio
nada por pedales. De aqueüa primera bicicle
ta, un poco tosca, sacaron enseguida los 
británicos la alta • bicicleta de gran rueda 
motriz delantera. 

Otro francés, Clement Ader, tuvo la idea 
de sustituir el hierro macizo de los cuadros 
por tubo hueco y los rodamientos lisos de 
la rueda motriz por rodamientos estriados J 
—aparece- el piñón— y finalmente en 1.868 
surge la idea de aplicar una banda clástica 
de caucho al exterior de las ruedas de los 
velocípedos. Puede decirse que la bicicleta 
de nuestros días, estaba ya en circulación. 

LA ULTIMA PALABRA' EN EL MUNDO 
CICLISTA 
Los amantes de la bicicleta han consegui

do á fuerza de cariño y atenciones, conseguir 
vehículos de esta clase dignos de admiración. 

El Sr. Coletti,. un joven Italiano amante 
de la bicicleta considerando que el ciclismo 
no era un deporte completo porque no en
traban en acción apenas los músculos de los 
brazos, invento una bicicleta especial, que 
denominó «superciclo», en la cual tienen fuer 
za propulsora las dos ruedas. Las de atrás 
normal, como cualquier otra bicicleta y la 
de delante con dos piñones, uno a cada la
do, con sendas cadenas enlazadas al volan
te que, con un simple movimiento de balan
cín, acciona la rueda. De esta manéra sp 
emplean todos los músculos en la marcha, 
especialmente en las cuesta, donde el esfuer
zo puede repartirse entre piernas y brazos. 
Además, si el. ciclista quiere descansar las 
piernas, la bicicleta puede andar con él solo 
movimiento de los brazos que accionan la 
rueda delantera. , 

Pero quizá el último adelanto que re
gistramos sea el más simpático e ingenioso. 
Se debe al mecánico de Palermo, Lo Mónaco, 

quien cansado por lo visto de llevar detrás de 
sí en el íandem corriente a su novia, ideó el 
modo de ir juntos en bicicleta sin darle la 
espalda. La. foto expresa mejor que todas 
las palabras la originalidad del invento. Se 
trata de la idea de un caballero que no 
quiso dar la espalda a una señora, ni aún 
montado en bicicleta. En el vehículo de Lo 
Mónaco, ella y él ^an juntos, uno a cada 
lado, puede conducir cualquiera de los dos, 
o los dos al mismo tiempo y pueden peda
lear juntos o separados. 

¿Habrá quien lo mejore todavía? 

NUESTRO TELEFONO, 2015 
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P R O T E S T A D E LOS D I P U T A D O S D E L S U R 
P O R EL M E N S A J E J E L P R E S I D E N T E 

HAN DETENIDO AL MAS DESTACADO COMUNISTA YANKI 
Washington.-^-En uiv mensaje d» 

cuatro m i l palabra^ al Congreso, el 
presitbmio T r a m a n bosqueja los diez 
puntos do la Carta de Der?chos del 
hombre y plile que sean adoptados 
s i los Estados Unidos han de c o n l i -
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ticos de arte a estudiar la obra ingente de 
su autor, Felipe de Borgoña, a quien tanto 
debe el estila ojival en españa, lo fué tam 
fcién en introducir el gusto del Renacimiento, 
pues su primera* obra, el gran alto.relie ve de 
la Crucifixión en el tras-altar de dicho tem
plo, estaba terminado en 1479, 
• Nuestro Boletín, que, tanto se interesa en 
dar a conocer el Arte provincial, se honra 
hoy publicando las notas sobre esta obra 
que se ha dignada enviar su descubridor, pu
blica igualmente algunos fotograbados, que 
dan idea de su elegancia y espera darla a 
conocer más detenidamente en otro número. 

Aparte de los críticos del siglo pasado y 
anteriores, como1 Sagredo, Cean Bermúdez, 
Llaguno, Martínez Sanz, Amador de los Ríos 
A., en el' presente han escrito sobre el Bor-
gpñónt Paul Lafont, en su «Scripture Es-
pagnole», 1̂ primero que dió a conocer én el 
Mundo la importancia extraordinaria que tie 
nc la escultura de madera en España; Domín
guez Bordona, quien hizo un resumen de lo 
escrito hasta entonces en el Boletín de Ex
cavaciones, número 22, año 1914; Michel 
«Histoire de l'art». Tomo VI; Diculafoy, «La 
estatuaire polychrome», p. 94; Elias Tormo, 
«Bol. Soc. Esp, Exc», 1934; L. Mayor, «Tole-
do». Leipzufg, 1910; Gómez Moreno, «Wl. de 
la Soo. cást. de Exc», 1914; Sánchez Can-
ton, «Fuentes literarias para la Historja del 
Artft' español», 1923; Marti Monzón, «Estu
dios históricos», Valladolid; Berartux y Mi
chel, «Historia do I' art. chrit», tomo IV; 
Villacampa. «La capü'.a del Condestable» 
Arch, csp. de arte y arq. 1928; Huidobro, 
«Artistas burgaleses». Bol. de la C. P. de 
Mon,, Burgos, 1922. 

Muchos de estos autores han publicado nue 
vos trabajos sobre la materia y en >1945 D. 
Antonio Mánchala:-, marqués de Montesa, en 
su opúsculo «Tres figuras del siglo XVI». 
Madrid, ofrece nuevos y curiosísimos datos, 
para los burgaleses, como el enlace matri
monial de Felipe con Marisaez, hija de un 
húrgales, Juan Pardo «el grande» y herma
no de Silvestre Pardo, cuya familia, dice 
este autor, fundó el Monasterio de San Juan 
de Burgos, en lo que hay error y tal vez 
querrá referirse al' Hospital de San Julián, 
debido al Dr. D. Jerónimo Pardo, pues el 
de San Juan lo levantó D. Alfonso VU en 
1074 y lo reformó Alvar García de Santa 
María en el año 1434. 

Añade que según un manuscrito de la Bi. 
blioteca Nacional, publicado por Juan López 
de Lazarraga, el matrimonio se hizo pór or
den del Condestable e hizo contratos para 
les sepulcros de Avellaneda en Espeja. 

El Condestable le respetaba como caballe
ro y hombre de sangre ilustre; su hijo, 
Gregorio Pardo, Vigami, probó su sangre de 
cristiano viejo, colaboró con su padre y ter
minó algunas de sus obras. 

De las hijas de Felipe dice un contemporá
neo el regider Antonio de Salazar «que eran 
todas muy hermosas» y llamaban la aten
ción en Burgos y por serlo tanto y en par
ticular doña Clara, decía el condestable vie. 
Jo: «En esta calle mejor sgn las. claras que 
las yemas». , 

Al morir en Burgos en 1535 Marisáez, Ví-
garni contrajo matrimonio que le acercó más 
al Condestable.̂  Se casa con doña Francisca 
de Velasco, la cual pertenecía a un hidalgo 
del pueblo cié Villegas y se hallaba algo 
emparentada con los Condestables. Tuvo tres 
hijas y dos hijos. . 

Vivía la familia en Burgos generalmente, 
aunque alternaba esta estancia con la de 
Toledo. En Burgos tenia el escultor su ca
sa a la vuelta de la calle de Huerto del 
Rey, entrando por la Llana, donde había ma 
Imagen de Nuestra Señora hecha de piedra, 
eegún rezan las declaraciones y los Informes 
para el Santo Olloio; algunos testigos sfc 
refieren a una Inmaouiada, labrada en piedra 
de mano* del -maestro y añaden quu eslu 
la tenía en una hornacina ert la misma es
quina do ja lachada do su casa burgalesa». 

(Vtone de primera) 

que no e s t á agotado por la lucha po
l í t i ca , ya que esta es l a p r imera vez 
que se presenta en él terreno electo
r a l , r 

••• v "• . • • . 
Sea cualquiera el resultado de los 

comicios irlandeses de m a ñ a n a , l o que 
no se pi íede negar es el au t én t i co , es-
r í r i t u d e m o c r á t i c o del presidente De 
Valera'. <|ue ha ido volluntariamemite a 
la consulta popular cuando a ú n fal ta 
a ñ o y medio para la d i so luc ión 
constiluci-onal del actu'all Parlamento, 
tan sólo porque fué derrotado su par
t ido en dos 'elecciones parciales, en 
Octubre ú l t imo- Y a em los primeros d í a s 
de este ¡y ante las c r í t i c a s de la opo
s ic ión , De Vallera i i i zo p ú b l i c o su p r o 
pós i to de i r ' a amas elecciones gene
rales, si las parciales de D u b l í n y de 
Tippera ry , q m poco d e s p u é s iban a ce
lebrarse, acusaban 11111 resul tado, des
favorable para él Gobierno. Aunque 
por "una mayorías muy escasa de su
fragios, en a m b ó s comicios v e n c i ó la 
opos ic ión y De Valora , cumpliendo su 
promesa, a c o n s e j ó al presidente de í r -
landa, Scaii\i O ' K e l l y , la, d i s o l u c i ó n del 
Pa i l y la convocatoria- de dleccioncs 
en todo el pa ís , lo que a s í se ha rea
lizado- i ' 

E l bloque de opos i c ión con que ha 
de enfrentarse él F í an r i a F a i l —que 
es di part ido de De V a l e r á — , se ha l l a 
compuesto por c i í a t r o s ' g r u p o s p o l í t i 
cos : el republicano, a c a u d i l í a d o por 
M a c Bride', que es á su Ivez jefe del 
bloque de o p o s i c i ó » ; d laborista, el 
agrar io y el conservador- Los repu
blicanos pretenden conseguir la. u n i 
dad de toda la isla." a r t a y é n d o s e a los-
habitantes del Urster mediante un am
p l i o ' y avanzado plaiii! de reformas so
ciales- M a c Br ide ha dicho que. den^ 
t ro de una a c t u a c i ó n perfectamente 
const i tucional y sirj enfrentarse en ñfñ 
g ú n mchnento con el Gobierno b r i t á -
ipico. el Estado l ibre de I r l anda , pue
de hacerse con 'los condados del Ñ o r -
te. j 

nuar siendo s í m b o l o de esperanza pa
ra ¡os pueblos opr imidos . 

Los puntos son los siguientes: 
1. — C o n s t i t u c i ó n de una comisiófi 

permanente que encargue d1- 'os 
derechos civiles. 

2. —Afianzamiento de las leyes de 
los derechos c ív i cos vigentes. 

3. — P r o t e c c i ó n del Gobierno fede
ral contra los l inchamientos . 

4. — P r o t e c c i ó n ' m á s , adecuada ai 
derecho al- voto. 

5. — C r e a c i ó n de una c o m i s i ó n 
trato,, equitat ivo de los ,. empleados, 
para ovitai ' discriminaciones en '.os 
empleos. 

G.—Prohibir l a d i s c r i m i n a c i ó n en 
lo» nnejios de transporte- interestata
les. ' 

7. — D e l e r m i n a r 61 procedimiento 
electoral en ; las elecciones preside 1-
cials para los residentes en e l d i s t r i to 
de Go'.umbia. 

8. — C o n c d e r c o n d i c i ó n de Estado 
a Hawai y a Alaska y un Gobierno 
propio m á s amplio para da§ posesio.. 
nes en Laíj Ant i l l a s . • 

9. —Iguales oportunidades para t o 
dos los residentes eri los E s t á d ó s 
Unidos, con el fin do qun puedan ha
cerse ciudadanos norteamericanos, y 

10. —Rosolvor Lis reclamaciones do 
los ciudadanos norteamericanos^d'e orí 
gen japones, que durante l a . guerra 
fueron evacuados do ' '.a Costa del Pa-
c í f leo . ' 

E n dicho mensaje del presidente 
T n i m a n , a l re i terar su pe t i c ión é i 
cond ic ión do Estados para Hawai y 
A1aslva, pide t a m b i é n que se pe rmi 
t a al pueblo de Puerto Rico que .es 
coja l a forma de Gobierno que do-' 
see. . - ' 11 . 

Respecto a la zona del "Canal de 
Píinamá!, dice T r u m a n que ha dado 
instmecioens al -subsecretario d ' ; l 
E j é r c i t o para que investigue' , sobre 
•el estado de Vos derechos c ív icos en 
dicha zoa, con el f in de el iminar 
cuantas discriminaciones puedan exis 
t i r y si se hace necesaria u n a ley, 
recom'endar ' á a l Congreso su apro , 
b a e i ó n . — E f « 

D E T E N C I O N D E UN D E S T A C A D O 
C O M U N I S T A 

Nueva ' Y o r k . — H a ; sido detenido 
Gerat Eisler, «. quien se ca'iflca como 
el m á s destacado comunis ta de los 
Estados Unidos. Eis/er ha sido en
viado a u n campo do c o n c e n t r a c i ó n 
en E r l i s Is la t id y se dice que se .ha 
so'.icitado el opor tuno mandamiento 
de d e p o r t a c i ó n . E s t á dec.arado cu l -
pab'e de desacato al Congrsso y í a l . 
s i f leacióh de pasaporte, po r lo que 
probablemente, s e r á condenado a 
p r i s ión por cinco años y cinco m i l 
d ó ' a r e s de mult^.. 

E l abogado do Eisler , la s e ñ o r a Ca 
rol K i n g , ha anunciado que presen
t a r á recurso dé. "babeas corpus" pa
ra que se le conceda la' l iber tad bajo 
fianza-.—Efe 

G R A N I R R I T A C I O N E N T R E L O S R E 
P R E S E N T A N T E S D E L S U R 

\Vjasl í ington.«-^Lá Carta d é los de
rechos civiles, conteniendo diez pun 
tos, 'enviada al Congreso por e! pre
sidente, ha provocaefo. i m a , i r r i t ada 
r e a c c i ó n de los d.-emócratas, que re
presentan Estados de l .Sui1. E l sena, 
dor James East land, d e m ó c r a t a , de 
Miss i s s ip í . ha califleado do ."ofens i 
v o " el mensaje de T r u m a n , que iú-
•ciuyc propuestas para d-cc'arar i l o -
gal'-íí's los , impuestos « ' e e t o r a l e s , el 
l inchamiento y la d i s t i n c i ó n racial 
en los t ranspor tes• in leres ta la les . Eas. 
t l and d i j o : "Estas recomendaciones 
d e s t r u i r í a n el ú l t i m o vestigio de las 
ins t i tuciones sociales de' S u r . y bas
t a r d e a r í a n , a su pueblo. E l Sur ha d^ 
p r ó l e g e r s e e.n el colegio c í -ec tora ' i " . 

P R O C E S O C O N T R A E X T R A N J E 
R O S . ; • U •• 
Washington-— E l prés iddni te de la 

s u b c o m i s i ó n de actividades .ant inorte-
americanas de Ha C á m a r a de Represen 
tantes, John M e D o w c l l . ha declarado 
que este o r g á n i s m o se dispone a p ro
ceder ccintra centenares de extranjeros 

" p o l í t i c o s y criminales que se encuen
t r a n en Estados Unidos i legalmentc 

Una faceta nueva, distfcíta. do! grao 
actor v cantante J O R G E N E G R E T E 

" G R A N CASINO" 

D. 
i M í o s , iecter lie 

teoío de la 
M a d r i d - — E l " B o l e t í n O f i c i a l del 

Es tado" , p u l i c a r á m a ñ a n a , entre otras, 
las siguienHes disposiciones: 

Trabajo-— Ordenes por las q u é se 
nombra d i rec to r dell M o n t e p í o de prc 
v i s i ó n social de los* trabajadores en 
la Banca, a don- Eduardo M a r t í n e z del 
Campo y Mon te ro R í o s , e in te rventor 
del M o n t e p í o de p r e v i s i ó n social de los 
trabajadores en l a Banca, a dotoi Joa
q u í n C a s t r í l l o Alvarez-^—Cifra. 

M u directiva del 
£11 atento saluda, el nuevo presidente del 

Centro Burgalés €11 Bilbao nos comunica que 
la Junta directiva de aquella entidad, ha que
dado constituida iiel siguiente modo: 

Prcside-ntc. don José García Córdoba; vi-
cepres'dcnte, don Hermenegildo Diez To.-
ledano; secretario, don Antonio Lucas Sáinz; 
contador, don Oonzalo. Rodríguez Teña; te
sorero, don Fernando Lozano Martínez; vo
cal vicesecretario, don Nicolás Jlernando 
Gáratc; .bibliotecario, don Miguel Manzane-
ra Rodríguez; otros vocales, don Jesús B«r-
mejillo Pelayo y don Julio Luis Martínez 
Benito. 

C A D A D l A 

O S A 

9 
L o d i f í c i l q u e r e s u l t a a v e c ^ 

a r r e g l a r u n a t u b e r í a 

Londres.— Un diarlo vespertino de M 
cú publica la carta de un tal Afansi0*" 
donde éste da cuenta de su odisea 'eV' 
lograr que reparasen la tubería ÚH ***** 
en el edificio en. que vive. 

Dice qOe el domingo pasado la tul*, 
ría estalló y el agua inundó no soi 
mente su piso sino to#os loa inferior* 
Los vecinos corrieron a la oficina ru 
jefe de casa, pero la oficina estaba c 
rrada. Alguien aconsejó que fuesen a A 
oficina del jMe de distrito pero allí |e 
manilestaron que la cuadrilla de obrer ' 
destinados a esa tarea solamente traj)» 
jaban por la noche. Un funcionariô  ^ 
esa segunda oficina lea indicó que la| 
vez los encargados de loa edificios co. 
lindantes podrían encontrar a un tonta! 
ñero. 

Al fin después de muchas horas ^ 
gestiones el fontanero apareció y la aV9. 
ria quedó reparada. Pero el mismo di» 
se averió el sistema de calefacción y |M 
vecinos tuvieron que repetir la serle dt 
viajes ya detallada. 

Afanslev propone en su carta algunas 
simples medidas para remediar en i© 
posible estos casos.—Efe. 

C A L A T R A V A S 

O N D A S M O R T A I E 

H O Y , D E 5,30 íí 10 CONTINUA 

P R E C I O S POPULARISIWIOS 
í>or DOLORES D E L R i ó 
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A. LAS ONCE ' F L O R S I L V E S T R E ' 

o s a 

Pro fes f a c/e Venezuela ante 
el G o b i e r n o nicaragüense 
D i c e n q u e se p r e p a r a 

i m p e d i r l a G a i l i os 
Washimgt íon-—Agentes de l a of ic ina 

federal de 'investigaciones se ocupan 
de la mis ter iosa d e s a p a r i c i ó n de dos 
bombarderos B-24 ad-quiridos_ por i n d i -
rviduos particuilares - a lia adminis t ra 
ción como sobrantes de guerra- E l 
anuncio de esta i n v e s t i g a c i ó n coincide 
con los, informes sobre supuestas ac t i 
vidales revolucionarias para bombar
dear Caracas. E n las esferas au tor iza 
das se dice que hay dndicios de que 
los aviones fueron sacados ilegalmdm 
te deíl paí .s-—Efe- , ; 

M E N T I S Y R A T I F I C A C I O N 

Washiigtofi. — E l doctjor iGiuillermo 
Sevi l la Sacasa, representante del Go 
bierno de Nicaragua en Wash ing ton , 
ha negado que se e s t é organizando 
en t e r r i t o r i o n i c a r a g ü e n s e uní (movi-
mien to armado contra .Venezuela, des 

U n f i l m que le h a r á v ibrar de 6mo. 
ción v s u b y u g a r á como u i n g ú a o 
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gasolina, y al encenderse las Hamos 
á ' -canzaroi i a los muchachos JÜSÚS 
M a r t í n e z Ducar y ..JoSéfiua Madui 'ga, 

e posesí' 
mint iendo a s í la a c u s a c i ó n íomuilada 
por el presidente vemezolaao. 

Sin embargo, el encargado de ne
gocios-de Venczuejla, F a l c ó n Bricano, 
ha rei terado l a mencionada acusa
ción- ! ¿ ¿ l i l i 
T E M O R E S Y C A L M A ' • 

Caracas- - r - E l Gobierno venezolano 
espera l a respuesta del presidente át 'Qt 
Nicaragua a l telegrama en el que s» 
denunciaba que en dicho p a í s se estaba 
incubando u n . movimien to para impe
d i r el a c ^ s o a l Poder del presidenta 
electo Rómudo Gallegos- E n el tele
grama se af i rmaba t a m b i é n qtte ex 
mi l i ta res venezolanos e s t á n haciendo 
los preparativos necesarios para bom 
bardear Caracas, con dos aviones ad-
qxiiridos en los Estados Unidos-

E l Congreso Néleg;do po r votacióri 
popular el 14 deS p á s a d o Diciembre, 
ha dado comienzo a sus sesiones y 
l a p o b l a c i ó n se mantiene en calma a 
pesar de- í a s supuestas amenazas de 
bombardeo de la capi ta l . E l próximo 
d í a 15 el presídeinie Rómu/lo Gallegos LLI 
p r e s t a r á ju ramento ante el Congreso. \ 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 

ES DIFICIL L A SITUACION 
DH LOS NACIONALISTAS 
CHINOS EN M A N C H U R I A 

^Nai ikí i i . — L a s i t u a c i ó n de los g u -
b c r u a m ú n t a l e s en Maochu i i a aparece-
hoy .lambareante al converger las op-
lumnas comunis'las sobre las ú l t i m a s 
l í n e a s d.e comu 'n icac ión con M u k d e a 
q u é se ve amenazado desde todas par
tes. La • p r e s i ó n comunis ta se d i r ige 
pr inc ipa ln i f r i te contra Chin Chow, v-x 
el fc r rocarvi l P e k í n . M u k d c n — q u e los 
nacionalistas l u c h a á intensamente por 
die'fendci'—. y con t r a Liaoyang, en e 
f e r roca r r i l Mukd-en' - Doi ran . 

Segib- iWormaoioh-es uo conf i rma.- , 
das. los gubornamplUales es t án - en-
c r í t i c a s i t u a c i ó n en 'torno a Ch in 
C h o w , oye-ndose -en el i n t e r i o r de l a 
c iudad el c a ñ o n e o . — Efe . 

Siempre el programa más escogido, en 
la Sala preferida por el público selecto. C O R D O N 

t ~ m m ^ - ' x ¡xo ESTRENO EXTRAORDINARIO 

J U E V E S de M O D A 

m a ñ a n a 

¡ U N H O M B R E Q U E NINGUNA M U 
J E R PODIA S U J E T A R . . . ! 

i UNA M U J E R Q U E NINGUN HOM
B R E PODIA DOMINAR.. . . ! 

M e r m a m Á 
'ibü'Miüda 01 W l SORIA f l lW 

E L G A L A N MAS I N T E R E S A N T E D E L 
C I N E M A . . . Y L A M U J E R MAS " P E L I 
G R O S A " DE L A P A N T A L L A . . OOñlO 
proíágoirtstas da uaá supe^rSelóCcfóll 
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de 14 y 10 aflos de edad reepectivo,-' 
me i í t e , los cuates fa l lecieron ' poco des 
pues a causa de '.as graves quemadu
ras. T a m b i é n resul tarpa con quema
duras de gravedad otros dos. jóvenes 
y otras quince personas lesionad;!-. 
Han sido detenidos el alcald" Evanstn 
S á r d c j o y los bci'inanos Francisco. Y 
J o s é Gorralho, por supuestos causan-
tos del accidente. — Cifra . .-

D I S M I N U Y E LA C I R C U L A C I O N Ff-
DUCIARIA E N ESPAÑA 

Madr id . — La circula 'c ión fiduciarii 
ha disminuido bastante durante el "11S 
de Muero ú l t i m o , s e g ú n r n í o n n a n civciir. 
los habitua'.mente bien inforraadSs. U 
cifra actual de la c i r cu l ac ión C1 
orden de los 25.000 millones de Djf 
setas, contra 2G.00O a finales d3 
ciemhrc del año ú l t i m o . Los crédito» • 
concedidos por D Banco de E^pan» 
han d isminuido t amb ién . — Cifra. 
L A S RIADAS D E S C U B R E N UNA NE

C R O P O L I S ROMANA 
C ó r d o b a , y - E n Castro dc-l c¡ 

desbordami 4 t o de". Guadajoz ha 
jado al descubierto una necrópol i s O' 
la é p o c a romana, en algunas de c"̂  
yas sepul turas aparecieron restos ^ 
c a d á v e r e s . Las autoridiades visitara ^ 
aquel lugar. &a proyecta ' la rea'123' 
ción de excavaciones. — Cifra-
E L D O C T O R RADIO O F R E C E <JjA 

COMIDA A L C U E R P O DIPLOWA 
T I C O 

Se ha celebrado la Madr id . 
emb» m i d a . d ^ ga'a ofrecida por -. v 

j ador de la Argent ina . d0c to r nadl0 'J • 
su rsposa al Cuerpo d ip lomá t i co ac 
d i t a d o ' e n Madr id y a las a-utonoao^ 
e s p a ñ o l a s , con m o t i v o del a ^ ' v ^ 
rio de su ^s'iancia en Esfiaña. 
tiero'.i, los minis t ros de Asuntos b ^ 
rieres, s e ñ o r M a r t i n Arta jo y su 
posa; el p r imer in t roduc to r de ' 
bajadores, B a r ó n de las Torr,?s 1\ 
pora del embajador d? E s p a f i a ^ r 1 ^ 
Argent ina , s e ñ o r Are i , za , .que 
cueutra M a d r i d ; el Nuncio de , 
Santidad , m o n s e ñ o r Ciccgnani ; ^ 
embajador de Por tuga l . C a r r e j o ^ 
checo; el embajador de E s p a ñ a eft 
R e p ú b l i c a domin icana , doa. M IÓ¡1' 
A-mar. y todos los jefes d2 ^ ^ 
acreditados en M a d r i d , * - ^ ^ ' ^ 
do los de Ing la te r ra y Dinama-c* ^ 
sis encuentran ausentes d í nue9lr!l eil, 
pi tal ,y e'. d r Nicaragua, q » * e9 
fermo. — . Cifra. 

C a t e g o r í a , p r e s e n t a c i ó n , arf"mAn^ 
canclonss, m ú s i c a a ' e g r í a . . . ^ 

" G R A N CASIN0 


